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ADVOGADO? _ © dr. Brasílio Ma-
cbado, e A j-oantara Machado têm 
«ou oBCriT ^orlo na rua da Qui-

anda, 6. (As ioclação Commercial) 

PVOOA ÛOS- Drs. Podro Lessa e 
^Oduval dc Pacheco e Silva. Escri-

ptorlo, ri ia de S. Bento. 28. 

A Q. CHAVES LEAL-Lelloelro-
Kscrip torlo, rua de S4o Bento, 
n. 25-a. 

DR. MA rUIAS VA1LADAO «•>• 
Iratlaa nrrtOsni*. do coração o 
«In puli iino. Residência. Barão de 

Itapettnlnf ;a, 71. Consultorlo, rua Dl-
ta, 10-A, c io 1 As 3. Telephone, 662. 

DR. JA YME SERVA—Consultorio, 
largo da Só. n.7, do melo-dla A 
1 hon re>Idencla, Visconde do 

Rio Bran> ;o, 86. Telephone 437. 

DR. HO RA DE MAGALHAES- Es-
pecial lstaem moléstias de crian-
ças e afi'ecçôes do ntero. S. Ben-

to, 18. Telephone, 457. 

DR. BI O TENCOURT RODPJOOKS, da 

Fucul it d4 dt Mtdicina d* 1
 (lru Mtmbro 

da Ac vUmia Ktal dill ^'.„cvii it [Mina, 
Official dti Acaiimia dt Fra Beeidend* rui 
d» 1,Ibera» d«, US.—Con' 4iUjr|0i rsa l& da No-
rembro, 22, » raelo-dl Telephone 601. rABOT ICAtJAI. - Joaquim Alberto 

Cardo to de Mello acaba d* abrir 
alli et crlplarlo de advooacla. 

O LEI' .»EIRO Moreira lampos t 
sem ire encontrado em seu escri-
ptor lo r.» rua Mareohal Deodoro, 

jmoB 

; e l egrammas 
RH». *« 

.4 audiência <lo dr. Prudente cate-
-v© multo concorrida. 

O prraldrntr da Republica vlallou 
0 prédio aAtuado no Morro do Inulcx. 
para ond » tal, na começo do p^ps 
proximo. pMMHiir o verão. 

Faram ci>nrrdldon « • illaa de li-
cença ' ia roronrl eon-.mandantc do 
3.« rcftljaiento dr arltllierla. qnr entá 
neeaa rapltal. Arthur Morara l*r-
relra. 

f ;anata i|Ur o dr. Prudente aó reln-
tr gni r promovi* an pcaanaa que 
ri K|Ui*ram. topdo provado direito a 
la «o. 

fo i pro'um tilo por estudo* o n lie-
rc5 de ' níunterla Jnnarn Junior. 

|Do ttotio corriipoHfUHtt) 

HiSTOH, »O 

Caf6 • 
O merendo conacrvou-Nr calmo, 

*havcnik» negocias. na bane do rola 
m m . 

J «t-.-iidiiN IMOS aaceaa. 

A Alfandega rendeu hoje rMa 
n i i t u ü o i . 

A Hcccbciiorla. IM.IflHSJUH 

sioi laifnln marítimo. 
a.nlradiiH , 
l^nfiur trance*. «llretannc«, do Mur-

«ellin. roni vários Krnoroa. a Karl 
Yalala .V C. i 

IKarra dlnamari|licKU «llerlhii». do 
llamhurico. mcanin carita, a ».erren-
ner llnlun Ac 1'. 

Mahlram oa laporeai 
France* «l-:ntrr-nlos». para o lla-

1 re i 
Harlonal «Alexandria». para o Rio 

«lo Janeiro i 
France« «Bretagnn». para Buc-

iina-Alrca i 
R o hiato nacional «ff ovo ncat er-

ro». para TIJucaa. 

MCftulram liojc para Mfio Ucrnarilo 
n w i immlaruntca vindo* pelo vapor 
fr#inccK «llretasne». 

netlrou-ae da redacção da «Folha* 
o ar. Henrique l.opea, Hcandu cm acu 
tosar como director, o ar. Antonio 
Carneiro doa Hantoa Junior. 

A «Folha» de amanha em deante 
ptmaará a chamar-ae «Folha da Tar-
da». 

Brrvemcnte apparreerá na villa 
Watlilaa. deata cidade, um pequeno 
Jornal critico e noticlono. 

(0o nono cí>rrttyot*dt*tt) 
i rnri « • 

Conse lhe i ro A n d r é 
F leury 

Tclegrammas liontcm recebidos 
do ilio anmincinram o fallecimcnlo 
do conselheiro Andrfi Fleury, ma-
gistrado distinclissimn, caracter illi-
liado, estremecido pela sua illustrc 
e honrada família e respeitado por 
todos quantos o conheciam. 

Cbeio de serviços ao paiz, lendo 
oceupado posiçíies salientes na ma 
Kistratura e na politica, o finado 
deixa um nome por todos os títu-
los venerando e memorável. 

Km homenagem ao illustrn ex-
tincto, suspenderam-se liontem os 
trabalhos da nossa Faculdade de 
Direito, da qual foi elle estimado 
director. 

A' sua exma. família, que em sua 
maioria reside neste Kstado, as nos 
sas sinceras condolências. 

Jury. 
Presidente, dr. Vieira de Almei-

da ; promotor, dr. Candido Motta; 
ererivSo, Itocca Junior. 

Foram hontem julgados dous pro-
cessos. 

No primeiro era reo Uelmiro An-
tonio de Oliveira, accusado de lio 
micidio. Defendido pelo dr. Anto-
nio Aymberí, foi absolvido. 

No ultimo eram aceusados Hen-
rique Moreno e Antonio Conzales 
d« tentativa de roubo. Defendidos 
pelo dr. Huvid Jardim, foram cou-
demnudos, o 1 ' i S anno» e4 ino-
zes e a lit 1/2 „1" de multa, e o se-
gundo a :t annos e 4 mezes e a 8 I 3 
•/• também de multa. 

0 advogado appellou da sentença. 

A Secretaria de Justiça concedeu 
as seguintes licvnças a promotores 
públicos: 

De Serra-Negra, bacharel Jo»ó 
l.eite de Arruda, :i0 dias, em pro-
rogaffio; 

De S. Manoel, bacharel Adolpho 
lirelT Itorba, 40 dias. 

BOLETIM 
Mal se pôde imaginar, pelas sim-

ples narrativas dos viajantes, o pâ-
nico produzido na população tle 
Araraquara e das localidades vizi • 
nlias pela epidemia qon nlli domi-
na, triiiinphaiitemcnte devastadora, 
desde abril do corrent« anno, isto 
e, ha mais do seis mozee. 

Illustn! medico, a qnem devemos 
attenciosa visita d pessoa do dlrR-
ctor desta folha, garanMü-nos tra-
tar-se da fe>>re nm«r,'iln, divergen-
te em alguns sv-mptoinas dado lit 
toral, propendendo em alguns en 
lermos f i r a phenomenos tvphicos 
e passando em outros doentes 
da Simples febre biliosa ou pahis-
ir-tí. As crianças, em geral, síVo mais 
poupadas do que os adultos e ns 
pessoas limpas, de hábitos hVRle 
nicos, mais victimadaa do" que 
aquellas a quem nílo sSo peculia-
res os preceitos da hygiene. 

Comprehendc-sc que, nestas con-
dições, os médicos flcussem desnor-
teados, sem bases securas para 
combater definitivamente a molés-
tia, tendo-se limitado, nos primei-
ros tempos, a medidas defensivas 
das localidades ciroumjacentes, ao 
emprego da prophvlaxia e A direc-
ç5o intelligente do êxodo de mais 
de nove décimos da populaçüo— 
meio efflcaz de reduzir o numero 
das victimas, o qual, entretanto, se 
tem mantido de 3 a 4, diariamente, 
para ou G casos novos que se 
observam lambem cada dia. 

puando apparcccu, em alirit, 0 
jrimeiro caso suspeito, um clinico 
ocal, o dr. Pitombo, levantou o 

grito de alarma. Sullocaram no, po 
rem. o eterno e egoístico interesse 
commercial e a lalsa comprehen-
sao dos deveres cívicos da Munici-
palidade, cujo presidente pagou 
mais Urde com « vida a sua cc-
RUjira. 

Foi, entretanto, a própria Cama-
ra a causadora directa da tremen-
da desgraça que nlflige n Inditosa 
populaçfto, mandando exeavar se-
pulturas ainda frescas, afim de re-
mover para tiin novo cemiterio, 
aliils, quasi no centro da cidade, 
restos mortuários ainda não total-
mente consumidos pela terra, os-
sos ainda revestidos de carnes pu-
trefactas, destroços de hábitos que 
cobriram cudaveres de nmnrellen-
tos e deixando as sepulturas va-
zias escancaradas, em contacto com 
a Mtinospliera e a chuva. 

Ao mesmo tempo e para aggra-
var a situação, correu irregular 
mente a estação pluvial, vindo en 
xurros desmedidos invadir as fos-
sas dos qiiintaes, quando lençol de 
agua subterrânea subia de nivel, 
ficando em contacto com os detri-
tos de sepulturas e latrinas. 

Um horror! 
Hoje, folgamos em reconhccel-o 

e proclamal-o. a epidemia, de todo 
limitada a um perímetro lalai e 
dia a dia circumscripto, está rece-
bendo golpes decisivos, inclemen 
tes, mortaes, pela dedicação e.tem-
plarissima e abnegada dos i«>pe 
ctores sanitarios para alli destaca-
dos pelo governo, mandando a 
justiça que reconheçamos 41 solici-
tude com que o digno secretario 
do Interior, sr. Alfredo Pujol, lem 
enviado soccorros em antisepticos, 
medicamentos, gelo, pessoal para 
o serviço du desinfecção e -douii 
ciliario e hospitalar e os recursos 
necessários á installação de um ex-
cellente hospital de! isolamento, 
onde os enfermos, sem distineção 
de classes sociaes, encontrem con-
forto e carinho. 

Esles nossos louvores ao governo 
do sr. Bernardino de Campos são 
tanto mais insuspeitos quanto 6 
positivo nunca lhe perdoarmos a 
tolerancia da torpíssima jogatina 
loterica e do desenfreamento de 
costumes mie estão transformando 
esta capital em uma nova (iomor-
rha. 

OPINIÕES 
4-

F e r r e i r a dc Arau jo 
VIII 

O partido monarchislu 
Hfida ct)nlt*(/uir<l t/as nr-
mi»'. 

Xas ultimas eleirfies, cm 
nue era candidato um 
homem do rari valor <h: 
Andrade, Figm-.ira, al-
cançou cstr lasiyiiificantft 
votação f pui outro plei-
to será prior, po*s 11 

Itcpublica ht* Hirtar 
rait todas ai Vanlatjrns 
Wgulares dr que dispUi, 
pelo facto dr estar 110 
poder, e m i i i s c om a l ' 
g u i n a s i r re i jn l u f f s , 
se f o r |)rb(!ÍÁo. 

A amertça eíipressa nas ultimas 
palavras deste trecho de Ferreira de 
Araujo, no seu artigo de 30 de ou-
tubro, deveria desanimar os monar-
chistas, se o proprio illustre conten-
dor não houvesse anteriormente ex-
ternado cousa inteiramente di-
versa. 

Efectivamente, em seu artigo 
de 17 de outubro, applaudindo a 
idía da arregimentação do partido 
monarchista, como real serviço A 
causa da Itepublica, s. ex. escre-
veu : 

t)os monarchiftas que 
se conservaram lieis aos 
seus ideacs, uns reco-
lheram sa a uma abs-
tenção completa e outros, 
não lia negal-o, (e aqui 

• Ferreira de Araujo rem 
eido na injustiça com 
que não raro aprecia os 
adversarios) levaram a 
espreitar as dissensões 
partidárias e a chegar 
lenha ao fogo dos mo-
vimentos revolucioná-
rios. Esse recurso, po-
rém, falhou completa-
mente e os monarenistas 
estão convencidos da 
inutilidade de novas ten-
tativas nesse género. 
Agora o remedio * se-
guir por outro caminho. 
A/ii rsldo as anuis, u/u 
eshi a imprensa, ahi está 
a tribuna para a lucta 
aberta, leal e desassom-
brada, 110 terreno das 
idi';,s e dos princípios 
A mda bem I 

O IOVO .111 \»0. revista lllnatrada 
lira-llelra. publicada cm HerJim »ob 
a direcção do dr. Joã» Ribeiro. 4 eja-
ae o annunclo na terceira pOKlna. 

Minas-Gcraus. 
Itecebemos a Planta geral da ci 

ilade de Minas, organisada sobre a 
planta geodesica, topographiea e 
cadastral do llello llorisontc, levan-
tada pi la Commisnão Constructora 
da nova capital, sob a direcção do 
illustrado engenheiro Aarão lieis, 
e a Planta da parte urbana da re 
ferida cidade, designada para 30 
mil habitantes, com a demarcação 
dos lotes que estão á venda. 

Estes trabalhos, representados, o 
primeiro nu escala de 1:10.000, e 
o segundo, na de 1:4.000, honram 
sobremodo a engenharia civil do 
paiz, dando perfeita idra das cx-
plendídas condições topograpbicas 
da nova cidade, que muito «m bre-
ve será uma das melhores do llra-
sil, e, incontestavelmente, a mais 
saudavel. 

Agradecemos os dous magniflcés 
specimens que nos enviaram os srs. 
Salles & Loureiro, proprietários da 
conhecida casa commercial desta 
praça Os dous listados, & rua Di-
reita, n. 51. 

Os drs. juiz e promotor nuhlico 
de Araraquara estiveram liontem 
em conferencia com o dr. Ilernar-
dino de Campos, presidente do Es-
tado, sobre uegocios do fõro da-
quella comarca, boje accphala em 
consequência de abandono dos 
cargos jurídicos e municipaes por 
causa de epidemia. 

Tem estado em llarbacena, des-
de o dia 22 do corrente, u exin. 
sr. dr. Ilias Fortes, presidenta do 
Estado du Minas. 

S. exc. deve regressar para Ouro 
Preto a 30 deste mez. 

0 sr. Ilento Pires de Campos Ju-
nior, socio da firma Campos, Abreu 
& Silva, da rua José llonifacio, n. 
12 A, voiu queixar-se a esta re-
dacção de que hontem A tarde a 
sua casa, sem prévio aviso, foi vu-
rejadu por praças de policia, con-
forme narra cm publicação inserta 
na secção competente. 

0 facto 6 realmente estranhavcl. 

0 meu amigo far-me-ia favor ex-
plicando como se possa travar a 
ucta aberta, leal, desassombrada, 

que franqueará aos monarchistas o 
acccsso ás urnas e á tribuna, com 
a segurança de que, além das van 
tagens regulares com que nella 
entrará a itepublica, usará estadas 
irregulares gue sejam precisas. 

Deixarei de parte essa manifes 
tação prévia, que, aliás, não ine 
surprenende, das disposições em 
que sa acham ainda os adversarios 
mais nobres, como Ferreira di 
Araujo, para os futuros prélios, i 
considerarei as aldirnações do pri 
meiro enunciado. 

Um dos traços característicos do 
estvlo do meu amigo é o hwnour 
a jovialidade, a verve maliciosa. 

Decididamente estava num dos 
monmntos em que essas qualida-
des melhor se manifestavam quan 
do traçou as alludidas assevera 
ções. 

Pois houve realmente alguma 
eteiçdo neste paiz, depois do ad-
vento da Itepublica t 

Merecem tal qualificativo, espe 
cialmente na capital federal, as 
farças anteriores, assim como a 
ultimamente representada, na qual, 
de par com a ausência da maior 
parie dos deitares nos collegios 
que se reuniram, deixaram de 
comparecer os mesarios (designa 
dos pelo governo) em muitíssimos 
outros onde o candidato offlcial 
sabia-se repudiado ?l 

E qual o resultado, sem embargo 
disso '.' 

Os volos que recaliiram nos no-
mes suflragrados pela opposição 
excederam em muito, sommados in-
discriminadamente, aos do can 
didato da Prefeitura. 

E propositalmonte dizemos- no-
mes sullragados pela opposição,— 
por ser iiotorio que o sr. Andrade 
Figueira nâo foi candidato e bem 
assiin que seus amigos e admira-
dores deixaram correr o pleito á 
revelia. 

Não ignoravam elles que, em-
bora victorioso o insigne parla-
mentar, u outrem seria conferido o 
diploma, como succedeu com o 
sr. barão de Ladario c Carlos de 
l.aet, nos primeiros comícios con-
vocados após l!i do Novembro. 

Não! A verdade é,—e appello 
para a consciência dos republica-
nos honestos e, portanto, para a 
de Ferreira dc Araujo,—a verdade é 
que, assim na capital como em todo 
o paiz, a Itepublica se arreceia do 
pronunciamento das urnas, desde 
que estas falem livremente. 

Nem de outra fôrma se explicam 
a indignação, o alarma e o horror 
com que os adeptos da actualidade 
acolheram a idéa de uma consulta 
á nação ácércu da sua fôrma dc 
governo. 

Porque tanto a temeram e te-
mem, a despeito de occuparem 
todas as posições administrativas 
e politicas, possuindo não sômen-
te as vantagens regulares como 
as que, o não sendo, ie, tornem 
precisas '! I 

Os mais rancorosos inimigos do 
Império não podem negar que em 
assumpto eleitoral se havia nos úl-
timos annos, depois da lei Sa-
raiva, progredido muitissimo.| 

A Itepublica, com o regulamento 
Alvim e quejandos processos com-
pressores, fez o paiz retroceder 50 
annos nessa matéria. 

Ileconhcccin-no os próceres re-
publicanos. 

Veja-se o quo dizem, entre ou-
tros, Felisbello Freire, na sua His-
toria Constitucional <la Itepublica e 
Syivio Homero, na sua excellente 
obra Doutrina contra Doutrina. 

«A liberdade eleitoral, exclama 
o segundo, tornou-se uma farça 

em que é principal motor a frau-
de.» 

E assignala eloquentemente a 
desestima da nação pelo inodo 
coino a tratam os seus dictadores, 
o divorcio crescente entre o povo 
e a classe que se apossou do go-
verno, os polititianos que, assen-
tando baterias nas cumiadas do po-
der, de lá impõem silencio ás cons-
ciências. 

.Nos ominosos tempos, desde D. 
Pedro I, o eleitorado costumava 
derrotar ministros. 

Os monarchistas gue 
tanto condeinnam o IS 
de Novembro ndo podem 
pretender gue a restau-
ração venha de um le-
vantede quartéis. Demais, 
o exercito e a armada são 
republicanos. 

fie pleno accordo quanto á pri-
meira parte. Mal da inonarchia se 
voltasse com escala pelas casernas, 
ou no passadiço dos vasos de 
guerra. 

Seria prisioneira dos alferes e sar-
gentos, capazes de arrastarem para 
a praça publica algumas centenas 
de. baionetas, dos segundos-tenen-
tes e mestres que para terra trou-
xessem cgual numero de grume-
tes I 

A missão da força armada não 
é organisar nem derrubar gover-
nos, mas assegurar o cumprimen-
to da lei, obedecerás auctoridades 
legitimamente instituídas, garantir 
a paz interna, defender a honra u 
a dignidade nacionaes contra os 
inimigos externos. 

No dia em que se esquece de tão 
altos e nobres deveres, para im-
miscuir-se na gestão da cousa pu-
blica, sae de sua orbita natural 
de acção, promovendo o proprio 
desprestigio, preparando a fatal mi-
na, de erro em erro, de excesso em 
excesso. 

.Não tem o exercito, não tem a 
armada peiores inimigos do que 
aquelles que os animam u envol-
verem-se em luctas politicas, não 
com o flui de dar aos militares in 
lluencia e poder, mas no interes 
se de tirar delles o partido pos-
sível. 

Dahi vem que a esses militares 
attribue a nação não só a respon-
sabilidade dos abusos que prati 
quem, porém de todos os males 
padecidos pelo paiz e para os quaes 
elles em nada contribuíram. 

Desde 13 de Novembro de IHSU, 
preponderam as classes armadas. 

Possuem, porventura, mais sym-
pathias no seio da nação do que 
antigamente I 

Itcspondam cilas inesmas se não 
se sentem mais expostas do que 
outr ora ás violências daquelles u 
quem entregaram o poder, sabidos 
embora das suas fileiras. 

A inonarchia não privou arbitra-
riamente nenhum militar dc seus 
postos, a nenhum exilou, a ne-
nhum encerrou nos cubículos da 
Correcção, a nenhum mandou bar-
baramente assassinar. 

Taes factos estavam reservados 
ao domínio republicano dos mare-
chaes. 

As classes militares são temidas, 
mas a historia demonstra quão 
ephemero é qualquer regimen ori-
ginado do terror. 

Assim, já pelo interesse da nossa 
causa, já pelo que merecem os re-
presentantes da força publica, que 
desejamos ver prezada por toda a 
nação, queremol-a completamente 
afastada das contendas politicas. 

Tanto mais valerá ella quanto 
menos participar de taes conten-
das. 

Véde o exemplo da França. 
0 exercito e a esquadra, sob pe-

na de se anniquilarem e sacriflca-
rem a Patria, não podem ser repu-
blicanos nem monarchistas, nem 
liberaes, nem conservadores, nem 
positivistas, ncin socialistas, mas 
só e unicamente brasileiros. 

Das armas que a nação lhes con 
(la jámais devem servir-se para 
comprimir a vontade e as teiiuen-
cias de seus concidadãos inermes. 

A mais comezinha lealdade man-
da-lhes acatar essa vontade e essas 
tendencias. 

AFFONSO CELSO 

111 DHHII.I I IS novo livro do dr. 4r-
íniiao 4'elao. cum mui« ill* .1 '.O pa-
ftlnaa. 4' venda na l.lvrarla Trl-
velra Melillo A: f . aneeeaaorea. raa 
de Mio Ilento, a.V Preço, l ionu. 

liontem á tarde, ne largo da 
Memoria, dous ailimaas que pu-
xavam um carroção de carne, ini-
migos flgadaes de um kiosque quu 
alli existe, embellezando o local, 
entenderam que a rua não deve 
ser atravancada, afim dc que elles 
possam passar sobranceiros, e, em 
um momento de ardor bellicoso e 
protestante, foram-se ao kiosque 
e atiraram-no a uma distancia de 
mais de um metro, levando de es-
cantilhão as bebidas, bandeirolas 
e o proprietário, com grande susto 
da vizinhança, que suppoz que o 
mundo vinha abaixo. 

Por um pouco que não ia tara-
ben a freguezia I 

Venham agora dizer-nos que os 
burros não fazem arruaças e... re-
voluções ! 

Especifico contra o rheiimatismo. 
lleceb«raos{um frasco do Elixir da 

sucupira, reputado remedio contra 
o rheumatisino gottoso, articular, 
muscular e arthrite blenorrhagica, 
preparado pelo conhecido pharma-
ceutico L. M. Pinto de Queiroz, 
com estabelecimento á rua do 
Commercio, n. 5-A, nesta capital. 

Hasta conhecer os específicos dos 
elementos constitutivos desto pre-
parado para julgar da sua efficacia. 

A Superintendcncia das Obras 
Publicas foi auctorisada a mandar 
vir da Europa, pelo preço de £ 
350—0—0, quatro portas de ferro 
completas Penstocks de tlbeuffrel 
<i C., para os serviços dc aguas e 
exgottos desta capital. 

Obteve 30 dias de licença, para 
tratar da sua saúde, o sr. Joaquim 
Antonio Fernandes Villcla, pagador 
da Inspectoria de Terras. 

INCÊNDIOS 
Na rua Ituy llarbosa, bairro da 

Mella Vista, no prédio n. A, em 
que. se achava installada uma 
fabrica de fogos de artificio 
pertencente aos srs. José Jauipao-
lo & Faraone, rebentou hontem, ás 
4 horas « I 2 da tarde, por ter ex-
plodido um foguete que um ope 
rario fabricava, medonho incêndio, 
ateado pelos fogos e por grande 
numero de matérias combustíveis, 
que alli existiam em não pequena 
quantidade. 

No inomeato em que occorreu a 
explosão da polvora tudo fugiu, 
inenos o infeliz italiano Pedro Spa-
toro, que se achava trabalhando 
nu interior do barracão, o qual foi 
encontrado, depois de extincto o in-
cêndio completamentecarbonisado. 

O outro operário, que confecciona-
va o foguete causador do sinis-
tro, fugiu a tempo de dentro do 
referido barracão, ainda que leve-
mente ferido. 

Este individuo mostrava-se pro-
fundamente impressionado, dizen-
do não poder explicar como con-
seguira escapar á morte. 

O Corpo de bombeiros, que com-
pareceu por completo no local 
do incêndio sob o cominando do 
sr. tenente-coronel Argemiro de 
Sampaio, só poude trabalhar ti-
rando agua á distancia de tre 
sentos metros, isto com a maior 
dificuldade devido ao mau es 
tado das ruas e ao temporal me-
donho que a essa hora se desenca 
deou sobre esta capitai. 

A fabrica e edifício não estavam 
no seguro, sendo grandes os pre-
juízos que os seus proprietários I 
soflreram: escaparam, todavia, um 
deposito de polvora e alguns fo-
gos já promptos, que estavam em 
compartimentos situados no lado 
opposto ao barracão. 

Compareceram alli o dr. i.» de-
legado da Sé e uma força do des-
tacamento policial do bairro do 
Itexiga. 

O Corpo de bombeiros recolheu 
se ao quartel ás 7 I 2 horas da 
noite, vindo os ofdciaes e praças 
completamente molhados e cober-
tos de lama. 

— Hontem As 10 horas da ma-
nhã, na avenida Hangel Pestana, n. 
41, houve também um principio de 
incêndio numa chaminé, sendo, po 
rém, logo extincto pelo pessoal dos 
bombeiros da estação do llraz, o 
qual trabalhou com uma bomba 
cys terna. 

Da Capital Federa! 

O MIHI H l \n«>. rev lain Hin. I ru .lu 
braalleira. publicada em llerllm. taolt 
li direcção ao dr. João lllbelrn. «eja-
ae o annunclo nu terceira imuiuii. 

Em Lisbóa abriu se ha dias um 
estabelecimento de barbear, servidu 
por mulheres. 

Em menos de uma semana tinha 
uma freguezia enorme. 

A proposito conta ura gazetilhei 
ro : 

Fui ás barbeiras fazer 
A barba. Sabemrdo offlcio. 
Eu cuidei que ia gemer, 
Dar a cara ao sàcriílcio, 
Saliir dc lá a escorrer. 

0 meu couro cabclliido 
Foi lindamente tratado. 
Ilapci suissas e tudo; 
Tenho o queixo escanhoado, 
Macio como ura velludo. 

A barbeira, á minha dextra, 
Deu-me nas ventas sabão 
E um boccado dc palestra. 
Tem leve e macia a mão, 
Sympathisei cora a mestra. 

Deu-me escova na farpella, 
Deu mo, ao llm da brincadeira, 
Enorme seringadella. 
Despedi-me da barbeira 
Sein uma só cortadella. 

Até cuidei e pensava, 
A navalha á frente vendo, 
Meu peito como uma lava, 
yue a barba me ia crescendo, 
A' medida que a rapava. 

E até, no fim, julguei ver, 
Sentindo a navalha andar 
Sobre os queixos a escorrer, 
A mestra sempre a rapar 
E ella a crescer, a crescer. 

Solicitou-se do dr. secretario da 
Agricultura o levantamento dn 
planta do prédio e terrenos anne-
xos, pertencentes á viuva Guima-
rães, em Jaearehy, os quaes o go 
verno pretende adquirir. 

C r é c h e s 
Após imponente manifestação po 

pular de que foi alvo, em Piraci-
caba, o sr. Manoel do Lago, pres-
tigioso cidadão alli residente, co-
tisaram-se os representantes de va 
rias casas commerciaes, no intuito 
de ligarem áquella sympathica ma-
nifestação ura acto de benellcen-
cia que a perpetuasse. 

0 resultado obtido, GOgOOO, foi-
nos enviado para as créches pelos 
srs. Eduardo Figueiredo e Nicolau 
Ruggieri. 

A suspensão do bazar, cujo re 
sultado amanhã publicaremos, não 
foi motivada por qualquer causa 
de resentimento contra quem quer 
que seja. 

Só temos a agradecer a gentileza 
das pessoas que nos auxiliaram nes-
ta tentativa coroada do melhor exi 
to, sendo nosso dever destacar o 
nome do digno proprietário da Pau 
lieéa, sr. Domingos Coelho, a quem 
tantos e tão assignalados serviços 
deve a instituição das créches. 

« Não lia que deferir », foi o des-
pacho lançado pelo sr. sccrrlurio 
da Justiça no requerimento em que 
o sr. Eduardo da Silva Tavares pe-
dia por certidão todos os despachos 
que diz terem sido proferidos na 
petição (pica ft dc agosto ultimo di-
rigiu ao sr. presidente do Estado. 

Transmiltiu se ao director do Diá-
rio Official o regulamento da Jun-
ta Commercial, allm de alli serpu 
blicado, e reproduzido em mil 
exemplares avulsos. 

Num movimento impensado de 
eloquência subsidiada a tanto por 
cabeça, o sr. Serzedello Correia de-
clarou, ha dias, na Camara dos srs. 
deputados que durante todo o tem-
po da sua prisão fóra de uma va-
lentia enxuta. 

Isto nada mais era que afflrmar 
(pie nunca havia chorado nesse 
longo periodo dc privarão cívica, 
quando, fóra, as sentinellas se re-
vesavam, iminotas junto aos sac-
cos de cal, e as janellas da Correc-
ção abriam silenciosamente para a 
chuva e para o ar. S. exc. esque-
ceu-se, no momento em (pie todos 
oi seus nervos vibravam simultanea-
mente e a sua palavra, como o 
carro de fogo do propheta Klias 
rodava vertiginoso sobre os rails, 
lubrificados pelo clássico copo de 
agua, da sua imaginação, dc que 
tivera a seu lado, na tortura amar-
ga do ostracismo politico, entre as 
paredes de um cárcere ou de uma 
prisão, muitíssimos companheiros 
de exílio forçado, que o Javert po-
licial, na sua argúcia de olho vivo, 
havia enclausurado também. Suc-
cedeu o que succedeu. Foi s. exc. 
declarar (pie os seus olhos tinham 
estado enxutos, como ura cami-
nho de pedras abrazado pelo sol, 
para que o sr. general Maciel vies-
se pela imprensa declarar que na 
prisão a que tinham estado sujei-
tos tinha faltado tudo, menos as 
lagrimas do sr. Serzedello. E eil-o 
no dia seguinte a declararem sec-
ção livre do Jornal do Commercio, 
fazendo a honrosa amenite honora-
lile que todos leram, que tinha cho-
rado de lado, mas tragando a rai-
va suprema de todo sujeito aro-
mado e (pie se lembra de que ha 
de trazer nos pulsos eternamente 
o vinco desses grilhões, vincos tão 
fundos que por elles corréra cau-
daloso o rio das suas próprias la-
grimas. 

Até abi, a curiosidade do publico 
enfarado, mastigando o seu tédio 
e a sua saudade de outros factos, 
soranambulando pelas alamedas 
dos desastres e das victorias dos 
homens políticos, como por uma ala 
de parque onde a mão do tem-
po partiu umas estatuas e respeitou 
outras, tinha achado razoavel tudo 
isso. O discurso do sr. Serzedello, 
devido ás circumstancias (pie o ro-
deavam nesse momento, de tempe-
ramento, de meio e de calór, não 
tinha sido um dogma. Muitos espi 
ritos houve que, o lendo, acharam 
uma certa afllnidade sensível entre 
a fanfarronada tradicional da terra 
do Cid c as palavras a toda a dis-
parada da bellissima e romântica 
cabeça do sr. Serzedello. A verda-
de, segundo o aphorismo latino, 
estava exactamente no meio. E o 
meio, no caso presente, era, sem 
hesitação, o seu artigo pelo inedi-
torial cio Jornal do Commercio, des-
de que ficou entre a palavra res-
peitável do sr. general Maciel da 
Costa c a declaração de tres senho-
res, conhecidíssimos e não inenos 
dignos de credito c de respeito do 
nosso mundo actual, publicada na 
mesma foi lia. 

Pois não é que o sr. general Ho-
norato Caldas, o pamphletario au-
ctor da Deshoura da Itepublica, li-
vro que se exgottou para exemplo 
dos livros políticos actuacs, o dr. 
Leopoldo de Freitas, redacior-se-
cretario do Município, folha que 
se publica nessa cidade com van-
tagem e cora luzimento, e o sr. 
capitão dc mar e guerra Victor de 
I.amare declararam publicamente 
que o sr. Serzedello Correia nunca 
tinha feito isso que é o patrimonio 
das mulheres bellas, judias do 
Evangelho, debruçadas eternamen-
te da sua fraqueza e da sua fragi-
lidade ! 

Entre este condido de contradic-
çâo, para fechar o assumpto, vale 
bem a pena chorar pelo sr. Serze-
dello... 

A minha opinião neste caso não 
é segundo os factos, mas segundo 
o meu proprio modo de sentir. No 
caso do sr. Serzedello, sirva-me de 
exemplo, acho a cousa mais ver-
dadeira c mais humana ter-se der 
ramado copiosas lagrimas. 

Como Itichepin, não decompo-
nho a lagrima nos seus elementos 
materiaes constitutivos. O meu so-
nho e a minha ingenuidade aju-
dam-me. Se numa lagrima de mu-
lher lia a ternura indndavel e su-
prema, ha na de um homem o re 
verso da própria virilidade. F;'-se 
homem com a bravura de Pedro, 
o Eremita e com os cahellos em 
desalinho dc Lear. 

Exactamente por não ser patri-
monio do homem, é que a lagri-
ma lhe ílea bem, principalmente a 
lagrima rôxa da tortura, na paly-
chrouiia das secreções humanas, 
aprendida entre linhas nas iinmor-
taes paginas de Shakspeare. O que 
tem de libello no pranto do sr. 
Serzedello Correia? E' um erro 
suppór Achilles os ministros vistos 
ao alto. Cada Achilles tem por 
força o seu calcanhar e é pegar-
lhe por elle para que se veja que 
todos são feitos de carne e osso. 
Demais a neurasthenia produzida 
pelas quatro paredes de um cár-
cere, pela solidão do crcpusculo, 
pelos afanosos momentos passados 
de ouvido á espreita, d*espera de 
uma senteuça sumularia, hão de 
forçosamente dar este resultado :— 
ou enlouquecer um homem, ou 
fazel-o chorar desapiedadamente. 
Inda não se descobriu até hoje a 
cota fria dc indiderença para um 
momento congenere. 

0 meu amigo Leopoldo de Frei-
tas, no seu artigo de cavalheiris-
mo, disse que o bravo Henrique IV 
tremia na batullm de Ivry e arris-
cava apenas uma dvnastia. Ava-
liem agora os que me lêem o que 
sentirá um hoincm que arrisca a 
sua própria vida. 

Nada demais acho nessa accusa-
çáo que levantam ao sr. Scrzo-
dello. Chorou, está milito bein cho-
rado. Se lio seu discurso fez a va-
lente profissão de fé de fortaleza 
perante a Camara dos srs. deputa-
dos, dos quaes nenhum havia es-
tado na sua prisão, nem mesmo o 

sr. José Mariano, isto •'• uma quês 
tão de vaidade individual, com ql/c 
a politica não se tem de importar. 
O facto é que s. exc. declarou, 
mas milito bein declarado, que 
chorára, mas de raiva. 

il que eu ignoro a que vem é 
esta declaração offlciosa de tres 
companheiros de s. exc., que dizem 
peremptoriamente (pie o illustre 
deputado foi na Camara o exem-
plo vivo da abnegação e da resis-
tência pacifica, consolando os af-
llictos, trazendo para a tarimba e 
os seus companheiros de reclusão 
desastrada os trechos suaves de 
Tolstol, lidos numa veranda, á 
tarde, a discussão do direito de 
veto e a phantasia rosada dc S.vl-
vio Pellico. 

Este appello aos companheiros 
dc llastilua coiiipromettcu s. exc. 
E exacto que o general Honorato 
Caldas diz ingenuamente que, ten-
do consolado na vespera ura ex-
governador dc Estado, teve no dia 
seguinte de ser consolado, por seu 
turno. 

A precipitação desses dous mo-
vimentos de consolo dado e con-
solo recebido nada vera ao caso 
para um apaixonado ; mas, para 
mira que sou um anal.vsta, com-
prova o annexim mortuário — hoje 
por ti, amanhã por mim — de que 
se usa e abusa nos necrológios e 
epituphios. Chamado, porém, por 
s. exc. em appello escripto em que 
tinha o signatario com certeza for-
mulado o pedido tácito de uma 
resposta decente para a sua ques-
tão, que nos importa a nós que o 
general tenha dito essas cousas, 
desde que o convencionalismo e 
mais a dccencia do momento mau 
dariam que todos subscrevessem a 
resposta do meu amigo Leopoldo 
de Freitas'.' 

II que se vé disso tudo é que 
essa correspondência não devia ter 
sabido a publico, para evitar essa 
contradicção. Deveria bastar ao 
talento e á argúcia do moco eleito 
a certeza de que dous dos seus 
amigos negavam e o outro confes-
sava o lacto, numa espécie de an-
drogynismo de sinceridade. 

Lu me contentaria com isto. Evi-
tava os vinte minutos de attenção 
gastos pelo publico liberal nessa 
questão e mais, — o que me de-
veria prsoecupar antes de tudo ! — 
esse estado comatoso dos leitores 
que, de assimilação paralisada e 
de ouvidos cheios de plirascs, igno-
ram se o homem chorou ou não 
chorou. 

ALVES DE FAIU\ 

Pelo nosso Estado 

» \»l» Ml MM» rei lata lllualra-
ilu hraallelra. iiiiblleailn i*in llerluti 
«ob a direcçãi» do dr. J0..11 Itlboiro 
%-ja-«e u aiiniineio nu Icrreirii pit-
tcitin. 

(•remio dos guarda-livros. 
Hoje, ás s I 2 da noite, haverá 

reunião daquelle I.remio, aflui de 
ncila ser exposto pelo dr. Muniz dc 
Souza, o plano de ensino de Direi-
to commercial pratico. 

MAXIM AS 
Se queres usar chinó, 
Deves ou podes i'aze|-o 
Numa circiunstancia só : 
Tendo falta de cabello. 

SALOMÃO JCMOR 

Foi auctorisada ri Superintenden 
cia das Obras Publicas a despender 
as seguintes importâncias : 

4:3178010 nos reparos e levanta-
mento do aterrado que liga a ci-
dade de Piudamonhangaba ao rio 
Parahvba; 

8218200 nos reparos do trecho da 
estrada comprehendido entre a pon 
te sobre o Parahyba e o bairro dc 
Moçabina, na cidade de Pindaino 
nhangaha; 

22:'J77S2'.i7 aos engenheiros Cal-
cagno & Irmão, pelos serviços fei-
tos na construcção do collector 
principal aos bairros do Itraz e 
Moóca, durante o mez de outubro 
ultimo. 

Ainda na Central. 
Só a Divina Providencia—lemos 

no Jornal de ante-hontem—aquel-
la Providencia que invocava no 
Parlamento um ministro, para re-
solver grave questão, impediu que 
houvesse hontem grande desastre 
lias proximidades da estação de 
Entre-ltios, da malfadada !.. V. C'en 
trai do llrasil. 

lodo o pessoal subalterno de 
guarda-chaves teve de abandonar 
aquella estacão e de procurar ho-
misio na vizinhança c 110 multo. 

A pretexto 011 por motivo dc 
prender um guarda-chave que des-
respeitára alto personagem do lo 
gar, o capitão do destacamento po 
licial alli de serviço, á frente dc 
força armada e municiada, invadiu 
o edifício da estação, ameaçando 
dar voz de fogo e exigindo á en-
trega do criminoso, que alli já não 
se achava. 

Os empregados, que conheciam 
esse offlcial, por ser o mesrno que 
havia sido causa de um grande con-
llicto na Marra do Pirahy, onde 
elle quiz fusilar os guarda-freios, 
fugiram e oceultaram se nas cnsus 
próximas e no matto. A linha ficou 
completamente abandonada e na 
estação apenas o agente, que pro-
curava apaziguar o chefe 00 desta 
camento policial c os seus soldados. 

Subia então o trein S 3, cujo ma 
chinista, não vendo o pessoal nas 
chaves, teve a prudência c o ati-
lamento dc parar. 0 agente de En-
tre-ltios poude sozinho providenciar 
para que esse trem pudesse seguir 
viagem com segurança. 

O sr. director da E. F. Central, 
logo que leve noticia dessas occor-
rencias, mandou seguir para Entre-
ltios o inspector do respectivo dis-
tricto, com ordem dc syudicar dos 
factos providenciar. 

A Secretaria da Fazenda nomeou 
liontem, corno já noticiámos em 
consta : 

Para collector da Faxina, o sr. 
Francisco Ferreira de Assis; paru 
escrivão da oollei toria de S. Luiz 
do Parahytinga, o sr. Luiz baptis-
ta le Alvarenga; para escrivão da 
collfcctoria dc Santo Amaro, o sr. 
João Zeltner. 

lá se começam a sentir os pri-
meiros calores do verão. 

Poucas são as medidas tomadas 
adin de prevenir a intensidade da 
febre amarella, (pie, annualmente, 
dizima tantas vidas preciosas. 

Sabemos perfeitamente que é dif-
flcil, se não impossível, fazer des-
apparecer de um anno para outro 
11 terrível morbo; isso, porém, não 
impede que as auctoridades sa-
nitárias envidem esforços para mi-
norar os edeitos da terrível mo-
léstia, pondo em pratica em larga 
escala medidas de hygiene pre-
ventiva, o que é eldcaz e indis-
pensável. 

Além desta perspectiva de ter-
rível morbidez, outro facto, tam-
bém dc sumina importancia, exige 
a attenção dos poderes competen-
tes. 

O preço da carne verde, em lo-
gar de diminuir, sóbe de um dia 
para outro 20 » „, o que augmen-
ta as difflculdades do proletariado 
santista, tão digno de melhor sorte. 

Coino todos sabein, a vida cm 
Santos está caríssima. 

—l.rande numero de proprietá-
rios locaes pretendem satisfazer o 
debito em que estão para com a 
Municipalidade, logo que esta não 
exija mais do que :i » o de imposto 
sobre os prédios que não tém ain-
da exgottos. 

—Eram esperados hontem, a bor-
do do vapor franccz llretagne, 900 
iramigrantes, que se destinam ao 
interior do Estado. 

— 0 Santos Commercial continua 
a transcrever os artigos do nosso 
apreciado collaborador dr. Alfonso 
Celso, epigraphados "Ferreira do 
Araujo , sem, entretanto, designar 
0 nome da folha donde os repro-
duz. 

Ora abi está uma cousa qne. nun-
ca nos esquecemos de fazer. 

1'amplnoa 

No bairro do Cuanabara o sr. 
Jorge Welch encontrou, cabido no 
meio do caminho e gravemente fe-
rido, um seu empregado, a quem 
tres italianos haviam feito uma 
enorme ferida na região hepatica, 
deixando o fígado á mostra. 

O jnfeliz foi caridosamente con-
duzido á Misericórdia local, onde 
ficou ás portas da morte. 

Os criminosos não são conheci-
dos, nem tão pouco se sabe qual 
foi o instrumento com que elles 
feriram o infeliz trabalhador. 

—Diz o Correio que o cónego 
Nery, oincançavel propugnador da 
intrucção profissional, vai ser esco-
lhido pelo Santo Padre para diri-
gir um bispado do Norte. 

—Dc volta da sua viagem á Eu-
ropa, chegaram áquella cidade o 
dr. Jambeiro Costa e sua esposa. 

—Não recebemos hontem o Viá-
rio. 

Jnbotleabal 

O maldito cancro da prostituição 
vai invadindo de modo temeroso 
aquella cidade e outras localida-
des do município. 

O Trabalho, em longo artigo, 
qiu ixa-se amargamente da desgra-
çada situação moral em que se en-
contram as famílias honestas, in»-
possibilitadas dc apparecerera á 
janclla e frequentarem os logares 
públicos, porque as impudentes 
hetairas enxameiam as ruas e in-
vadem o jardim e o theatro, dan-
do occasiáo aos mais torpes espe-
ctáculos. 

Um horror, a que é preciso, em 
nome da moral, pór cebro quanto 
antes. 

l»indiimonlianicaha 

Parece que o vicio do jogo está 
causando não pequenos prejuízos, 
ameaçando a moral das pessoas 
que, seduzidas pela perspectiva de 
11111 lucro fictício, se entregara du-
rante a noite, nos clubs recreati-
vos, áquclle maldito passatempo. 

A Tribuna já não é a primeira 
vez que trata de similhante assum-
ido, com a louvável intenção de 
1 vitar o desenvolvimento dos taes 
antros de perdição, donde raras ve-
zes a honra sae intacta. 

— Falli cau o sr. Vicente Torres, 
antigo industrial daquella cidade. 

<ál i:ilHII.II noto livra da dr 
4lfonao IVIoo coin malade u t pa-
KliiaN. 4' venda na l.lvrarla Trl-
velrn. Melillo \ I'.. aueceaaorra. rua 
de M. Ilento. U.V Pri-ç». 

Oldcios despachados na Secreta-
ria do Interior; 

Da Camara Municipal de Tatuhy, 
representando sobre a necessidade 
da reunião das escolas do sexo 
masculino. — Ao inspector do dis-
tricto. 

Da Intendencia da Instrncção Pu-
blica, em Cunha, pedindo para ser 
nomeado o professor João Moreira 
Querido, para reger o curso no-
cturno daquella cidade, e pedindo 
egualmente a declaração de provi-
soriedade para a cadeira do Ilairro 
Vermelho.—Ao Conselho Superior 
quanto á 2.* parte. 

Cuba. 
Segundo telegramma de New-

York, noticias procedentes dc Cuba 
relatam que. os revoltosos recebe-
ram reforços e munições, que lhes 
chegaram ás mãos sem presenti-
mento sequer dos navios hespa-
nhoes (pie guardam a costa, tendo-
se dado o desembarque perto de 

GuantMoano. 

A mãe : 
—yucin será nquellc velho que 

anda com aquella rapariga? Deve 
ser pac delia. 

A lllha : 
—Não é, mamã, porque hontem 

á noite, quando elles estavam no 
jardim, ouvi que e||a é que lhe 
chamava a elle /ithinho. 

Hoje, ao meio-dia, r*crá transfe-
rido o posto policial do llraz, do 
prédio da avenida Hangel Pestana, 
para o novo edifício da rua do (•»• 
zometro, n. 158, que foi preparado 
convenientemente para o fim a que 
se destina. 
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Nas m a r g e n s do L i m a 
As egrejas matrizes conservam o 

seu primitivo ar antigo, sombrio e 
musgoso, numa humidade de claus-
tro ou de azenha. . **> 

E' um bom typo do generosa5 pe-
quena egreja velha das Almas, á 
entrada de Vianna, pelo lado de 
Ueiadella. Rodeia-a um pequeno 
adro, em que a herva sobe até ao 
ultimo degrau do cruzeiro da Via 
Sacra. A sombra de seis altos e es-
guios cyprestes marca a hora no 
chio, como no mostrador do um 
relogio de sol, e no tecto do tein-

{ilo, apainelado em madeira de cas-
anho, uma pintura moderna, re-

cente producto da arte constitucio-
nal do ultimo quartel do nosso sé-
culo, representa um optimo bur-
guez de Vianna, director talvez do 
Banco Agrícola e Industrial, no 
acto de subir ao ceo, dando vivas 
íl Carta e ti Junta de parochia. 

Mais para o interior do campo 
deixa de grassar a pintura moder-
na nos monumentos religiosos. 

Os tectos das pequenas egrojas 
esverdinhain-se de musgo; as an-
dorinhas fazem ninho nos relevos 
architectonicos junto do postigo 
gradeado do côro, crescem os tor-
tuthos na base do madeiramento 
dos altares, um bom Jesus, inge-
nuamente carpinteirado, parece dor-
mir tranquillo, grato ú simplicida-
de encantadora deste culto, satis-
feito de uma felicidade vegetal nas 
suas cinco chagas,—as quaes — 
lembrado talvez da sua anterior 
existencia da laranjeira—clle toma 
antes por alporques do que por 
lançadas, tendo mais vontade de 
dar folha e fructos aos bons vi-
ventes do que de lhes pedir lei do 
alto da sua cruz de talha, entre os 
palmitos murchos da ultima festa 
do orago ! IS, por fóra da torre es-
treita e quadrada, a corda do sino, 
pendente do gancho da porta, os 
cilla, solta no espaço á viração dos 
campos, como fazendo batuta de 
regente ao compassado ondular das 
messes. 

Os abbades tèm as batinas ve 
lhas, os cabeções um pouco pin-
gados de rapé e os sapatos caiu 
bados, pelas longas caminhadas ás 
codornizes; mas são g.ralmenti1 

gordos, saudaveis e nédios. Os en-
fezados e os magriselas são vieti-
mas de antigas enfermidades hete-
rodoxas, contrahidas no tempo de 
minoristas, quando estudantes nos 
seminários de Uraga ou de Lame-
go, não jàmais porque os dellnhe 
como curas d almas a esterilidade 
dos passaes ou a magreza dos pés 
de altar. 

Alguns destes pastores partícula 
res são particularmente interes-
santes. 

Numa freguezia deste bispado, c 
parocho, desejando desviar os ra-
pazes seus freguezes do vicio fu-
nesto do jogo, conseguiu fazer re-
presentar o drama salutar intitula-
do Trinta anitos ou a vida de um 
jogador, por uma companhia de 
curiosos analphabetos, que elle 
mesmo ensaiou, ensinando-lhes os 
papois de ouvido, como lhes ensi 
nãra a cartilha. Na representação, 
uma das personagens da prça, 
dama, leu de (lo a pavio uma car-
ta que recebia em scena, e leu-t 
bem, no meio dos applausos do 
publico. Sómente, por um infernal 
descuido, o joven moço das vac-
cas, incumbido do interessante pa-
pel da heroina a quem era ende 
reçada a epistola, esqueceu-se de 
a abrir, e fui atravez do sobrescri 
pto lacrado que leu com ardor, vi-
brante de cominoção tragica, a Ion 
ga narrativa do lalai caso. 

Um outro, com luzes da lingini 
franccza e espirito aberto ao mo 
dernismo, começou a pratica di 
uma dominga quaresmal dirigindo 
se aos (leis da sua pequena paro-
chia rural nos seguintes termos de 
dentista d'almas: 

— -Uadamas c monsiús. 
Esta erudita amenidade do bou 

levardeiro produziu sobre o pello 
de todas as ovelhas presentes uma 
satislacção enorme. 

RAMALHO OUTIOÃO 

Questão do Or iente 
03 últimos telogrammas, de va-

rias procedências, relerem factos 
que se prendem directamente ã 
mportaute questão. 
De Paris : 

«A embaixada ottomana desmen-
tiu o boato espalhado pelos jor-
naes inglezes e que foi reprodu-
zido por diversos orgams desta 
capital, anuunciando como próxi-
ma a viagem do sultão Adul-llamid 

Europa. 
A situação actual da Turquia não 

permitte ao seu soberano deixar os 
seus Estados em momento tão cri 
tico o onde tantas reformas estão 
sendo ellectuadas para o bem es-
tar geral. 

— A Sublimo Porta, em segunda 
nota diplomatica, endereçada ás po-
tencias, reitera o seu pedido de não 
mandar outros navios de guerra 
ao Bosphoro, o que poderia acar-
etar consequências deploráveis. 
0 governo ottomano responsabi 

lisouse pela vida o estabilidade 
dos extrangeiros residentes na Tur-
quia, garantindo ás potencias que 
aberà reprimir toda e qualquer 

desordem que possa arrebentar. 
I>e Athenas: 

«Foi demittido de suas funceões 
o ministro plenipotenciário da Tur-
quia nesta capital, Sgakir-pacliá. 

Esta decisão do governo otto-
mano, tão inesperada quão súbita, 
não deixa do surprehender os cír-
culos políticos desta capital. 

Iliz o Mensageiro dc At hunas que 
altitude da Sublime Porta se 

ve attribuir á decisão do governo 
Uellenico de acompanhar as nações 
na resolução da questão armênia 

l)o Londres : 

«Diz um telegramraa de Cons-
tantinopla para o Standard que 
sérias desordens se produziram em 
Samsoun, porto da Turquia da 
Ásia, no mar Negro, entre gregos 

armênios, havendo numerosos 
mortos e feridos de parte a parte. 

As auctoridades compareceram 
ao lugar do conllicto, conseguindo 
restabelecer a ordem, após gran-
des esforços e energia. 

—Telegrapham dc Athenas que sé 
rias desordens se deram em Ereta 
ntre gregos e soldados turcos ; :I0 
lestes últimos foram mortos na 
lueta, contra um numero superior 
lo. assaltantes, que os impediram 
de fazer uso de suas armas, Ião 
vivo e impetuoso foi o ataque 

De Vienna : 

((Telegrapham do Constantinopla 
que a Sublimo Porta solicitará 
jotencias signatarias do tratado de 
Berlim não se prevalecerem da 
auetorisaçáo que lhes fóra conce-
dida pelo' sultão, em nota dipio-
uiatica expedida hontein e pela 
qual uin sorundo navio de guerra 
poderia dirigir se aos Dardanellos; 
esse suecesso provocaria novas d 
ordens graves entre os musulma-
nos e os armênios, o que não dei 
xaria do ter logar, e attendcrido 
ao numero superior de vasos de 
guerra que alli costumam esta-
cionar. 

0 convênio de Berlim estipula 
que cada potencia signataria 
tem o direito de ser representada 
nas aguas do Bosphoro por um 
único navio.ii 

De S. Petersburgo : 
«A imprensa russa é unanimt 

em mostrar o seu descontenta 
mento quanto á conducla do pri-
meiro ministro inglez lord Salis 
bury, que déra publicidade á cai-t 
do sultão Abdul llamid, o que não 
devia ter feito, attendendo á bot 
vontade manifestada por parte da 
quelle soberano, submettendo-si 
ás condições impostas pelas tres 
potencias signatarias do tratado d 
Berlim, quanto ás reformas a in 
troduzir no sou império para 1'azf 
terminar os lamontavois successos 
que alli quotidianamente se origi 
nam entre turcos e armênios. 

Os jornaes Novosti, Vovoye Wre 
mi/n e o .Yovo Tempo, pelo seu 
lado, tecem elogios ao sultão 
pelas medidos decretadas, afim dt 
garantir do um modo absoluto os 
seus súbditos christãos alli domi 
ciliados contra as violências do 
musulmanos.» 

O KOVO HISI I I I . revint» lllur.tr« 
il A hrn*>llelrn. iitilillcnilii cm Dlrrllm 
Mb a dlrnrç..o d» dr. Juno IIi, »rír( 
Vrjn-ao o unnunrlo uu icrcclra pu 
«In». 

Trindade. 
No nosso collega do Apostolo, dt 

24 do corrente, em artigo sol 
aquelle titulo, encontrámos o se-
guinte : 

«Estando, porém, nós ultimamen 
te com os revds. padres capuchi 
nhos, que, apezar de extrangeiros 
amam o Brasil como uma segund; 
patria e que tanto térn feito pel; 
conversão dos nossos Índios, mos 
traram-nos elles uma obra curiosis 
aima e do alto valor como doeu 
mento. 

E' ura atlas antiquíssimo, o Mer 
curió lieographico, de 1ÍÍ74, mais dc 
200 annos. 

Nesse interessantíssimo atlas,aliá 
muito bem conservado, lá está con 
sigilada, exactamente debaixo d 
distico—Mare. dei Brasile— e muito 
áquem da Ilha dos Picos, nada me 
nos de 10° de longitude e 5. 
rtquem da de Martim Vaz, a noss 
Trindade, exactamente com o no 
me de Trindade. 

O atlas é curiosíssimo, como j;l 
dissemos, e muito bera coordenado 
e minucioso.n 

A Secretaria do Interior accusou 
e agradeceu, em nome do ar. pre 
sidente do Estado : 

A circular do sr. Ilercilio Pedro 
da Luz, presidente do Estado de 
Santa Catliarina, participando que 
reassumira o governo daquelle Es 
tado, por ter cessado o incommo 
do de saúde que o obrigou a pas 
sal o ao vice governador, dr. Poly 
doro de S. Thiago; 

A remessa da um exemplar do 
Relatorio que, ao sr. governador 
do Estado do Paraná, apresentou o 
sr. secretario do Interior daquelle 
Estado. 

Declarou se ao director geral da 
Instrucção Publica fioar approvado 
o acto do inspector do 1.»districto 
nomeando D. Valentina de Souz 
Agout para substituir a professora 
de S. Bernardo, que se acha no 
goso de licença. 

Deve ser publicado hoje no or 
gam offlcial o boletim do Directo 
rio Central tio Partido Republica 
na, convidando os directores lo 
cae« a apresentarem os seus can 
didatos A presidência e vice-presi 
dencia do Estado. 

pena imposta; contra o voto do sr. 
Ferreira Alves. 

Lençóes—Appellantes, o Juiso eo-
o/Ticio. Appeliado, Luiz de Alinei 
da. Deram provimento, para que 
esponda o appellaute a novo ju-

ry. Unanimemente. 
' Dous Córregos — Appellante, A 

Justiça. Appeliado, Francisco dos 
Sautos. Deram provimeuto, para 
que responda o réo a novo Jury.-
Uuanimemcnte. 

Avaré—Appellante, Luiz da Cunha 
o Silva. Appellada, a Justiça. Ne-
garam provimento, sendo caulir-
mada a sentença do Jurv contra 
os votos dos srs. Canuto Saraiva e 
Pinheiro Lima, que annullavam o 
julgamento. 

Capital—Appellante, João Pires 
(vulgo, Gallegáo). Appellada, a Jus-
tiça. Deram provimeuto para an-
oullar o processo, por ter sido or-
gauisado com preterição de so-
lemuidades substanciacs. Unanime-
mente. 

Campinas —• Appellante, Arthur 
Azevedo. Appellada, a Justiça. De-
ram provimento, para julgar nullo 

processo ; contra os votos dos 
srs. Brotero e Toledo, com adver-
tência ao escrivão pela demora na 
remessa do processo á instancia 
superior. 

Bragança—Appellante, o Juiso, 
fc-o/licio. Appeliado, Francellino 
lo Moraes. Deram provimento, p ira 

que responda o réo a novo Jury. 
Juanimemente. 

Aijgrav) cio.'/ 
Bragança—Aggravante, major lo 
Ferreira Pinto. Aggravados, lai— 

Iro (iomes Teixeira o outro.—Ne-
aram provimento, confirmando se 
despacho aggravado. Unanime-

mente. 

Aggravos commerciaes 
Ribeirão Preto— Aggravante, o 

Banco Mercantil do Sautos. Aggra-
vado, Elpídio Eugênio Comos. Ne-
garam provimento, conflrmando-se 

despacho aggravado. Unanime-
mente. Não votou, por impedido o 
sr. Ignacio Arruda. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO EM 20 D E N O V E M B R O 

1895 
Dl 

Polyftheama 
Hoje realisa se naquell« theatro o 

beneficio do apreciado clown Paco 
Busto, que tantas sympatliias tem 
conquistado entre o publico que 
acode todas as noites aos espectá-
culos da Companhia Paulo Serino. 

Hoje, sim, o Polytheama vai ficar 
á cunha. 1 

l ? á F O H & m Ç Õ E S 

C Â M A R A t c c L e s i » S T I C A 

Dispensas niatrinioulaes: 

Botucatii, a favor do Joaquim Ro 
m& i (lo .Moraes u .Maria Krauelso i do 

anuo; do Antonio do Alnioidu Pru 
do o Maria Antónia do Oaiuirgo 
Piado; 

Franca, a favor tio Tertullano For 
rolra Cool lio o Aiubosiiia Candida 
Branquinh»; 

<S , a favor do Crispl Rodnlpho o 
Maria Eegoll; do -lo-ó Euulydos Mu 
gimnu o Aura Augusta (la Silva Bit 
vado; 

i.asa Branca, a favor do ,IoiV> Podro 
do Araujo o Miiria da Coneoição; 

Jahú, a favor do Julio Forraz 
Penedo o Maria Joaquina do Alinoida; 

CJnsjlação a favor de Antonio As 
toilnl o Eiullla Piivliirolli; do Mos 
eatollo Genaro o Albina Maria Viu 
ciarolll; 

Santa Iiit i do Parai-o. a favor do 
Antonio dt Silva Machado o Maria 
Iiiitina do Jesus; 

Santo Axt iiiü da Cachoiira. a fa 
vor do Pedro Antonio do Moraes t 
Theodora Maria do Josas; do Alípio 
Fernandes Cardoso o Benedicta Maria 
do Jesus. 

— Provisão (lo uso do ordons «• 
eonfossor, a favor do rv. eonogt 
Joaquim Porolra da Fonseca, resi-
dente no Episcopal SuilCutirio d.t Ap 
parecida; 

Idem do vigário do Caçapava a fa-
vor do rv. conogj Francisco Marcon 
doa do Amaral Kodovalho; 

Idoni tio vigário da farnahyba, i 
favor do pailro Migaol Mau-o; 

Idem do uso do ordens, confessor 
o prégador, a favor do rv. padre 
Alexandre Fia, saio lano resident! 
cm Araras. 

. l u I g s t i u e n t o M 

Ilabeas-Corpus 

Itio-Claro— Paciente, Joaquim de 
Paula. Consideraram prejudicadi 
o pedido, visto o paciente esta 
preso em virtude da sentença d 
jury que o condeinnou no grau 
médio do art. 330, § do Codi 
go Penal, achando-se pendente 
recurso de appellação que inter 
poz. Unanimemente. 

Capital — Paciente, Cibello Cio 
seppe. Concederam a ordem para 
que compareça á 1.» conferencia 
prestando^eselarccimentos o juiz 
do processo ; contra os votos d 
presidente e dos srs. Brotero e Xa 
vier de Toledo. 

Pindamonhangaba—Paciente, To 
liias Marcondes de Mello, vulg 
Camillo Marcondes. Concederam 
se a ordem para ser apresentado 
paciente á 2." conferencia, pres 
tando esclarecimentos a auctorida 
de policial que tornou ellectiva 
prisão e está procedendo ao in 
querito. Unanimemente. 

Itecurso Eleitoral 
Villa do Buquira— Recorrente 

Cresccncio Manoel de Oliveira Sa:i 
tos. Recorrida a Junta apuradora 
Não tomaram conhecimento, por 
não achar-se devidamente inter 
posto. Unanimente. 

fíecursos Crimes 
Capital —Recorrente, Djalma Mo 

reira da Silva. Recorrido, dr. lio 
dolpho de Faria Pereira. Negaram 
provimento, conílrinando-se a de 
cisão recorrida. Unanimemente. 

Capital—Recorrente, o Juízo, e.r 
o/ficio. Recorridas, Annita Flora 
Helena de tal. Negaram provimen 
to, confirmando se a decisão recor 
rida; contra o voto do sr. C. Sa 
raiva. 

Appellaçòes crimes 
Itatiba—Appellante, João Pinto 

da Silva. Appellada. a justiça. Ne 
garara provimento, confirmando se 
a sentença appellada. Unanime-
mente. 

lbitinga—Appellante, o Juizo, p.x 
of/icio. Appellados, Laudelino de 
Almeida e outro. Deram provimen 
'o, para que respondam os reos 
novo jury, por serem procedentes 
as razões do juiz de direito. Una 
memente. 

Brotas—Appellante, o Juizo, ex-
of/icio. Appeliado, Leão Regulo 
Scanlulini. Negaram provimento 
confirmando se a sentença appel 
lada. Unanimemente. 

S. Carlos do Pinhal—Appellante, | d o m o c o m m o r e l i i l . 
Pedro Bardei. Appellada, a Justiça. » »MI I IO , «1« 
Negaram provimento, sondo con-: v e m b r o IHWJ » . 
firmada a sentença do jury, por] A R L I 1 V M O I t A I I O S i 

.COMMANDO DA FORÇA PU-
B L I C A 

Serviço para o dia 27: 

Superior do dia, o major José l'e 
dro do Oliveira. 

O 1." batalhão dará a guarnição di. 
cidade, os respectivos ofilciaos o un 
para ronda. 

O 5.», quatro ofllelaps para ronda 
O Corpo do cavallii-ia, um otUoial 

para ronda do visita o o serviço di 
costumo. 

Estará do promptidão a bunda do 
musica do Corpo tio borubuiros. 

U." uniformo. 
A banda do musica do -1.° batalhái-

tocará no jarditu do Palacio, á» hora.-
do costumo. 

LEILÕES 

Itoallsam-so hojo o» seguintes; 

Do ricos moveis, quadros, guarda-
louças, camas franc.ozas. bateria dc 
cozinha, etc. ás 11 1 2 horas, nu 
rua (lalváo Buoiio, u. 4-t. poli sr. 
Chivos Leal; 

L)o onoiiuo qu-intidadc do cerveja 
do diversas marcas, caixas com ceva-
da, vinagro om barris, garrafas varias, 
apparollios para fabricação do vlna-
ííro, « todos os pertonows para uma 
bem montada fibrita do corvoja. ás 
mesmos horas, nu rriuuezta da i'onha. 
polo niosmo sr; 

Do uni carro do conduzir pSo, di 
versos annimses. vaeeas. vltoll is 
Victoria oto. também às mesmas horas, 
na raa D6 do Março, (om fronte do 
Mercado) polo sr. J . A. Leal; 

1)0 boa machina do costura, r -loglo 
do parodo. louças o talberos jóias, o.to. 
ao moio dia. na rua Sólon, n. 17, polo 
sr. Moroira Campos. 

—Acham BO hojo om oxposiç&o das 
tt horas da manhã ás SI da nolto na 
ladeira do L)r. Falcão n. 10, os bollis-
sdmos moveis quo sorfto vendidos polo 
sr Chaves Leal o do» quaes daremos 
minucioso catalogo no numoro do 
amanhã. 

MATADOURO 

Para o consumo da popnliçSo doeta 
capital foram abati los hontem: 

Rezes 102 
Porcos 37 
Carnolrop H 
Vitellos 2 

Ot/servaçOos — Foram roljeltidas 3 
rozes por magras o a carne do um 
suiao por conter trlchlna. 

-A carne da vaoca foi vondlda no 
Matadouro ao pieço do 70') atOOróle. 

F u n e r a l s o l e m n e 

Amigo dedicado do lllustre tlnado o 
sr. D . Luiz Lasagua o das institui-
ções por ello fundadas em nosso tor-
rão natal, pareoo noi mitigar em cor-
ta maneira a dôr quo ainda nos dila-
cora o coração, pelo Infausto aoonto-
ctmonto do Juiz do Fora, dando bro-
vlsslma noticia do solemno funeral 
quo pelo eterno doscanço do Bispo do 
Tripoli o do sous detditosos fllhos o 
companheiros do desastre, foi celabra-
do no Sanctuario do S. Coração desta 
capital. 

Imponontos o grandiosos, como nun-
ca os prosonceamos em nossa amada 
paullcéa, foram os sufTraglos do dia 
23 do corrento. 

E' nos grato dcolaral o, ossos funo-
raos corresponderam á grandeza da 
perda incaleulavol. nuuca assaz cho-
rada das vlctunas do dia 0, o á affol-
ção quo o povo paulista lhes consa-
grava o ao amor particularíssimo quo 

sr. D. Luiz tributava, com razão, ao 
Lycou do S. t oraçfto, fundação Bua o 
quo com tanta satisfação via coadju-
vada com a cooperação do tantas al-
mas gencroi-as deste Estado. 

Não nos dotoreruos a falar da pre-
paração do artístico o devoto banetua 
rio do 8. Coração: monclonaronios 
aponas quo, no melo da nave contrai, 
alumiado do iiinumoros círios o do 
_randos lampadas ou fachos ardentes 
elevava so monumental mausoloo com 
mais do 23 metros do altura, compos-
to do 4 grandes arcadas, encimadas 
do osbolta cupula o o todo puusando 
sobro grandioso o proporcionado po-
des tal. 

A' ontrada do Sanctuario om gran-
do inscrlpção lapidaria lia so : 

Oremo* pelo eterno descanço da* (li-
mas deli l . u i z l .us i in i i . i Superior 
e Pae dos Salesianos no Brusil c Uru-
guay. e d>is outras Victimas do desas-
tre de Juiz de Fóra. 

Nos lados da eça, ornada com om-
blomas opÍBCopaes e sybolos adequa-
dos lia-so : 

Benuiventurados os mortos que mor-
rem no Senhor. 

4 morte do justo e preciosa perante 
Deus. 

Kis que eu morro mas Deus estará 
comvosco. 

Sentenças cortamonto as mais apro-
priadas a denotarem a dita das altuas 
que morrem no Souhor. 

Com a regularidade o exactidão quo 
o caractorisaiu, chegou o sr. Bispo 
Uiocosano ás 10 horas em ponto, acom-
panhado do numerosíssimo cloro o 
dou so ontão começo ás solomnos oxo-
quias. Nessa hora, no tomplo com-
pletamento rop oto do dovotos, nota-
vam so as priucipaos famílias da ci-
dade o muitos bomfeitores dodiuados 
duquellas obras, bem como os repre-
sentamos da imprensa, do repartições 
publicas, directores do collogios, com-
missOos. aiuinnos o sócios das confra-
rias, guarda de honra, membros do 
círculos da Federação Cathollea, das 
Couferoneias do S. Vicente, etc, etc 

Sentimos »gora que a penua definho 
á narração da gorai omoção, da tor 
oura ropasBada do reslgnaçáo quo 
causaram as notas musicaes (IÜSBO ou-
tro bispo salesiano D. J . ' agliero. A 
orchoBtra espintaneamente coadjuva-
da pelos nossos mats hábeis maestroB 
o professores, acompanhou com deli-
cadeza o esmero insupparavols uma 
centena do vozes infantis, levadas des-
ta voz por aquolla ospecie do poético, 
ombora tiisto enthusiasmo. quo BÒO 
produzir a ternura o o pesar nos co-
rações innocentes o puros. 

Oh I quo coração não so oommovo-
ria á vista daquo.la eça grandiosa em 
sou eloquonto ainda quo molancholl 
co silencio, ao contemplar no alto da 
mosma o rotrato do illustro chofo da 
infausta oxpodlção salesiana V... ao 
ouvir aquolles cânticos, quaes docos 
queixas o fervorosas potiçóes ele-
vadas a Dous ?... o ospoclalmento á 
lembrança das circumstanclas fataes 
do hontvol massacro do dia 0 ?... 
Não á exteanhar as lagrimas mal ro 
primidas naturalmente rebentarem doB 
olhos do muitas possoa* presentes. 

Executado logo o coro Imponente 
o colossol do biti irac, foi lmmedia-
ta.uonto seguido do tereotto sentimen-
tal o campassívo do Líber scriptus 
U Querem-me gravo o onergloo, pela 
baixa Bobrusahiu o coinmuvou a to-
dos. O Sandim e A;]nus (Jei distln 
guiram su espodalmontu polo feliz 
ontrolaçamen'.o o combinação do vo-
zes o ha monias. 

Lido com todo o acatamento o pesar 
pio exigia o assumpto foi o ologio fu-
nebro do revdo, sr. cónego J. B. 
Nory dlstincto cooperador salesiano 
do Campinas. 

Foi, porém, om loitura mais dotida 
do ox-mplor dosso disemso, quo ro-
cebomos ao sahir do Santuario, quo 
apreciamos molhor os conceitos t-ubll 
mos desse orador popular, mas elo-
quonto o efflcaz, pois acompanha o 
confirma com o sou oxomplo as thoo 
rias salutaros quo oxpõi da Cuthe 
dra da vordado com tanta claroza 
o erudição. 

0 quo porém attrahiu a attonção 
gorai, foi o libera me, cortaiuento 
um dos trechos mais felizes do cele-
bro OBcriptor o niaostro salesiano, 
quo o compoz, jà pela d' licud' za do 
seus motivos, ja poli harmoniosa Imi-
tação do sua phrase musical com as 
palavras qao acompanha. 

Após as absolvições do costume, 
a quo todos tomaram parto de joelhos 
o orando, duas marchas fuuobros 
pola banda do Lycou, do diftleil exe-
cução e opiitnos rosuitado, deram re-
mato a esta funeçáo religiosa quo 
tantos sentimentos deixou teu todos, 
do acatamento á vontade do Dous, 
do commisoração pelas victimas e 
daqui 11a doco resignação quo sabo 
proporc'onar a nossa raliglão á huraa 
tildado oppriruida o abatida pela dôr. 

Ínclitos tllhos do D. Bosco ao con-
cluir esta breve ralução offolto tão 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

restabolcoen em tres dias o pharma-
coutlco ar. capitão Francisco do Pau-
la Pires de oma forte e acabrunhado-
ra bronehlto. 

O s agentes : LKBBK, I B H Í O & MELLO 

A q u e m p r e c U a r 

Na casa Lebre, Irmão & Mollo, aca-
ba do cbegar a conceituada injecção 
de Mendes para a cora radical doa 
corrimentos novos on chronlcos 

Depositários : LEBRE, IauÃo & MELLO. 

Parecer da exma. Junta de Eygienc 
do Rio dt Janeiro 

Os preparados do sr. Lula Carlos 
do Arruda Mendos são similares a 
tantos outroa qne sSo geralmente re-
conhtdos, receitados o não encerram 
princípios nocivos quo os oondomnem 
na pratica módica, podendo sor utllt-
sados como aquolles nos mesmos ea-
BOS, mas não constltuom novldado al-
guma a não sor quo na Bua prepara-
ção entrem quasl exclusivamente plan-
tas do palz, cujas qualidades clle pôde 
melhor verificar o garantir do quo 
empregando produotos importados co 
oxtrangolro. 

Junta Central do Hygleno Publica, 
om 21 de maio de 1883. 

O presidente interino, DR. Josí: BE-
NÍCIO DE AllKF.lI. 

DopoBlturloB : Lebro, Irmão & Mol-
lo, o, no Rio do Janeiro, 8llvaQcm0B 
& C . 

Grande sortimento do especifico At> 
tl-ih'umatlco Panllstano, quo não pn-
cisa de fomentações o fricções como 
adjatorlo do tratsmento. 4- 4 

I P n p e U p l i i t t i d O H paia for 
rar salas e vldroB para janollas, ven-
dem-se, por preços lmeomparaveis, na 
CASA CABRAL, á r u a d o S e m i n á r i o , K l 

8. Paulo. 30-30 

O 

, V p r a ç a 

abaixo a dignado. 

SECÇÃO LIVRE 

haver nullidadc c ser legal u 

Grêmio dos Guarda-
L Í W P O B 

• « » J o , Í K 04 1 /•* l i o r i t m >1» 
n o l t i s h a v e r á r a i i u l i t o 
n o n a l A t i d o G r ê m i o , 
r u a I K « l o rVoveml»-<> n . 
a u A , iai> 11 i l H I o < l r . M I I -
n l z < l e H O I I / . H e x p u r n o 
p l a n o d e o i m l i i o d e l » l -
r e l t o C o m m e r c i a l P r a -
t i c o . 

P n d e - n n o c o m p a r e c i -
m e n t o «IO tor fOM I I » «II-
«•loM e I I h h pe t iMoa i i <|i ie 
MO lntereHMM«-<-ni p e l a 

negociante 
nesta cidade do 8. Paulo, declura so 
commcrclu em geral que nesta data, 
per escrlptnra publica lavrada rm 
notas do tatiolllao Archanjo. fez com-
pra, aos srs BRUNO DE PADLA & C„ 
do sou negocio do fazenda*, modas e 
armarinho, sito á run Oirelta n. 12, 
livro do quaesquer ennB. 

8. Psulo, »8 d'i novembro do 1895. 

8 — 2 J o i o CAETANO DA 8 . BÜRBOS 

9 * o l t o i - « l i l u C i i i n l m r á 

O mula poderoso debellador da co-
qu-lucho ou to-isn nervosa 6 o Peito-
ral do Cambari, do Souza Soares. 

O s agou toa , LEIISE,IRMÃO & MELLO . 

A t t e n ç A o 

Castodlo José Leite de Aiovedo 
participa a seos amigos e fregutzt* 
que contlnna estabelecido com Alfaia-
taria á rna do dr. Galvão Buono, 28; 
onde tem um completo e variado sor-
timento de fazondas, sendo soas preços 
mais baratos do que em qualquer outra 
o asa. —18 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cnra a morphéa. 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

tem sido por mira empregado em pes-
Boas do minha família, om casos de 
rouquidões, tosses agudíssimas o bron-
chltea, Bempre com os mais satisfa-
otorlos resultados, pelo que soo In-
cançavel em roiomniondal-o.—Jero 
nynio Acácio S. Chuquero. 

O s agen tes : LEBRE, IUMÃO dc MKILO. 

D o e n ç a s « l o e s t o m a g o 
n n e i i i l u 

Vinho do Aurelio Cassalho. 
Vende-se na rua Direita, n. 80 o na 

Drogaria Paulista. 30-21 

D e v e s o r l i d o 

Multas potsoas quo já eo eonBldo-
ruvam Inutillsads^, peles ollrhmntos 
do fígado, du estômago, o dos Intes-
tinos, gozam perfeita n ú o só com o 
u.-o do g- nuino Vinho dc Jurubeba 
Paulista do pharmaceutloo Luiz Car-
los e, para Batisfaz. r a multa pro-
cura, acaba de rh-gar novo sortlnion 
to ft Drogaria Baruel ií C. o nas 
cisaB de Lebro, Irmão >t Mello o tra 
Cimplnis, Anderson & C. 6 - 5 

G r ê m i o « I o C « j m m e r « - J o 

Podo so aoB t-rs. soclos quo se acham 
em atrazo do tuas luemalidaat-s, 
o favor do mondarem pBgar no 
odiflclo social, do meio cila ás -J horas 
e das 7 ás 9 horaB da noite; pois 
provlne-se que, os quo não pagarem 
ató o dia 15 de dezembro próximo 
fntnro, Borão eliminado* do confoiml-
dado com o art 18 doa nossos es 
tatutos. 

A dlrcrtoria astira procede porqne, 
sendo osta so ledado bcnoBcunt« 
tendo muitas rtospt zus com forcorros 
de et-UB «sioolaOos, preciB» do auxilio 
do todos per bor tio multa conve-
niência. 

8. Paulo, 12 do novembro do 1805. 

0 procurador, 

1 0 — 8 . . . JOÃO SILVEIRA DK ANDRADE 

3Rlix.tr iW. M o r a t o 

E' um depurativo indig na. íalt. 

II 
w, nurv. \ n.wwor irr iLaxaxxxmTr-r* tc^n\catBam 

H d e o u t u b r o d e I K » S 

Botucatu 8 do outubro do 1895. Am'go I). Carlos. 
Botucatii 

E' mo gr»ti) vos dar uma noticia, que, naturalmente, 
Brr-vtis a t-gra,íavel. Como doviis saber, lul acoommctldo 
d« un a fort.: erupção d« pello do caracter syphllltloo. Me-
diquei-me por eepuço do ló urzes com ro-ultados qua^l 
nullos. uié quo i-ugestloiiido por um am'gopira faior uso 
du—Elixir M. M(jrato: — reluotol ainda asi-tui, por ineparo-
cer quo trataVB so do nnia panaria; porõm, os ne-us fof-
frlmentoà venceram-mo arolu-ta ela; docldl-moa fazer liso 
do Elixir M. Moruto, não. porém, som ouvir- o meu mó-
dico assistente o dr. Miguel Zacarias do Alvarenga, quo 
mo deu o seu assentimento. Tomei cerca de 18 vidros do 
Elixir M Morato, e tol quanto bastou para ver com lm-
menso gáudio desapparocer o meu eiieommodo. Venho 
portanto, cumprindo um dover, dor-vos por esta o tento-
inunho do meu reconhecimento, o, ao mesmo tempo, fell-
citur-vor pela benellca propaganda quo tão humunltaria-
niente fazeis do Elixir M. Morato 

Sou, ote„ eto. Luiz ACODBTO TAVARES 
1° tabollião do nutas, escrivão do cível com seus unno-

xos om Botucatú. (4», 0* o dom) 

Ao exm. governador do 
Kütailo e dr. chefe de 
policia 

Hontom ás très e mola horas da 
tardo fomos victimas do nma arbi-
trariedade praticada por auetoridade 
policial desta capital. 

A osaa hora, em nossa ausência, a 
referida auetoridade, abusando da fra-
queza dos noBBoa empregados, Inva-
diu o nosso estabelecimento commer-
cial, á rua José Bonifacio n. 12-A, 
acompanhado do agentes, varejando 
todos os compartlmoutos a pretexto 
de procurar um criminoso, e não con-
sentindo sequer que um de nossos em-
pregados nos chamasse, pois om fren-
te da casa de negocio reside um 
de noBfos soclos. E-to, observando 
a demora de uma praça dentro does-
tabelcclmonto, para ali se dirigiu, quan-
do tudo já se havia feito, sendo ainda 
pela mesma auetoridade Interrogado 
sobre a existencia do tal criminoso o 
Isto de modo ameaçador. Babomos o di 
relto que a8st»to ás auctorldadoa para 
a captura de criminosos, e do modo al 
gum nos opporlamos a quo a aueto-
ridade tumprlsEU o siu devor. O que 
doiejavatuOB era sermos tratados com 
a considorBção a quo temos dlroito e 
quo se dovo a qualquer cidadão quo se 
pu za . 

Pertencemos a nma classe qno mul-
to concorre para o progresso o ri-
queza do palz, classo por sl morlgc-
rada o ordeira, c, portanto, no caso 
de exigir dos poderes públicos algu-
ma consideração. Tmzondo eeto facto 
a publico, protestamos contra a vio-
lência de quo fomos victimas. 

B. Paulo, ífl do novembro do 1895. 

CAMPAS, AUBEÜ & SILVA 

O C a n c r o c l d a M o u r a 
cnra as feridas do nariz, cortadnraae 
as boubas. 30—X 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cnra o rhenmatlsmo. (alt. 

O C a n c r o c l d a M o u r a é 
o melhor preservativo da syphilis Não 
tem cheiro. 80—1 

S u c u p i r a 

O Elixir de Sucupira composto, com 
bjso do somentes do sucupira, tu.lchl-
co o loíluioto do llthlo, 6 um pod-'ro-
so medicamento contra o rhoumatis-
iii ), a gotta o o at'.hrltlsmo. Prepa 
rado pi lo pharmaciutlco Luiz M. Pin-
to do CJii-iroz. 

Miarmada do Castor—rua do Com-
mercio, 5-A. 15—1... 

M o n t e v l i l e o 

. . . Durante muitos annos a vida 
correu mo amargurada; ura cruel rheu-
matisiuo chronlco uã > mo doixava des-
canço; hojo. pelo uso da Essência 
Passos, extraordinário remedio brat-i 
lelro. estou curado radicalmoiite o atú 
mo sinto rojuven'scldo. 

CRSAR FALCOVE 

Missiones, 204 o 200. 
Os agentes: Adelpho Volga A C,. 
Vendo BO na drogaria Baruel &C. 

rua Lliroita, n. 1. 

A v in t » i m p o r t a n t e 

Constando mu que alguém t-o apre-
sentou a alga s nos meus fr-'gu- zoa 
psr> frsu-iulontamento cobrar Ittipi r-
tancias de quo mo H8O devedor B, pre-
vino a todas as pfte 0'«s rom quem 
tenho transacções do quo não roconho 
cerei recibo »igum loirai quo nã i st ja 
asslgnado polo meu gerento coin pro-
curtição. 

8 — 2 ADOLPOO ARBEXZ 

O n n e r o c l i l n M o u r a 

Atteste que por diversas vezea te-
nho appllciido na nii dia e nica, em 
casos do nlc'<ras syphilltlcas, cancros 

somente da sympathlà ó alToíção quo o ootras moléstias da pelle coro ex-
nos mereço a vossa subliino missão, i oellento reeultadn. o Cancrocitto Mnura, 
permettl quo, derramando uma lagrl- ; excellente preparado »ntíseptlco do 

- • I pharmaceutlco Fornando Nogueira de ma do pesar polas vidas preciosas Ba 
criticadas ao dever o á caridado vos 
repita: E' justa a vossa dôr, porfni 
consolai-vjs, lembrando as palavras 
que brilhavam sobre o grandioto mau-
soléu dos vossos funeraei. e que repre-
sentam certamente os desejos dos vos-
sos irmãos superstites: 

NÓS MORUHEMOK MAS COUAOEM DEI1S 

PIIEMANCEERA COMVOSCO. 

Onijlom. 

O C a n c r o c l d a M n u r a 
cnra ot cancros vonerooB o ulcoraa 
syphilitica». 80-1 

É d i g n o d e l e r - n e 

Declaro, a bem dos qno stjffrem, 
que, padociindo do ostoraago o intos 

Moura. 
8. 1'anlo, 13 do março de 1893. 

D R . LDIZ FELIPPE JABDIM 

^ 16-1... 

R u e r a a » « l m 

Dnrante 12 annos s ifl'reu de bron-
chite o respeitável sr. Augusto llor-
t -n o de Carvalho, residente á rua 
dos OurlveB, n. 81, julgando BO som 
curti. Na segunda nolto do uso do al-
eatrão e jatahy, do H inorlo do Pra-
do, Já dormln como Bão, eem tossir 
ma'fi até hoje. 

/ t o * p n d e r e n t e n 

O Hagello da humanidade, que Fão 
os Inoommortos hemorrholdarlo». BÓ 

4UO , F„„„u„.,„.. são enfados com os Pf>i anti liemor-
tlnoB, a ponto de lançar indo qu&nto rhoidarios. Para prevenir-so contra a 

n o -

comlá o passando 12 ou mais dias 
com colIcíB o obstmeçOes, ttquol ra-
dicalmente curado com as pílulas nntl-
dyspoptlcas do dr. Ileluzelniann, Tes-
temunho osta importante cura com 
mnltas possoas dlstlnctas o roapelta-
VOÍB qne mo conheceram doente o de-
finhado. — Domingos Faria. (Firma ro-
conhecida). 

Vendom-so em todas aa phu tnaclas. 

A exma. sra. D. Amaila Nogueira 

ft-bro, d-fluxo, eonstlpsçõos « dores de 
dentes, basta tomar as Pilulas sudo-
ríficas de Luis Carlos. Vendem-BO na 
Drogaria Silveira o na ca<a Lebre, Ir-
mão & Mollo. No Riu, Silva (iomes & 
C. , á rua 8. Pedro, n. 2*. 0-1 

C° n e c r e t a r l o 

E n f e r m i d a d e e n t l g n 

Cumpro o devor de declarar qno me 
enrol do leucorrhòa, tlõroe bt ancas, 
enfermidade antiga, tomando rõmente 
as pílulas ferruginosas do dr. H ilnzel-

Jardlm. digna enposa do lllustre me- \ mann. 
dlco dr. Lopes Jaruim. comu te du Ernestina Protway. (Firma reeenhe-
enxaqnecas com ae pllnlas antl-íyspe-1 clda). 
ptleas do dr. Uclnzelmann. 1 Agentes: Lobro, Irmão & Mollo. 

P u r l a m e n t a r l t u n o 

Sijb ojtltulo «Consorcio hybrid pu-

A ' p r a v a 

0 abaixo Bscignado doclara ás pra-
ças do 8. Paulo, Santos o Rio do Ja-
neiro que, tendo vendido o POU esta-
belecimento denominado Hotel Haul, 
julga nada dovor ás praças acima; po-
rém, so alguém Be achar ceni direito 
a fazer alguma reclamação, queira fa-
zel-a no prbz^ do 8 dias, qu •, senio 
legal, será Immediatamont t jitoudidn 
á iu i do Braz, n. ueeti capital 

S. Paolo, 2! do novembro do 

RACL JOSÉ DA SILVA GUERRA 

Outroslm, aoB srs. passsgoiroB que 
deixtrara malas o of-joctos em seu 
0'ider. queiram vir retiral-os no prazo 
d o 80 dias, d o contrario S"RÃO vndidos 
para pag mentol do d( spezaB, não at 

tendendo, depois do Ur do o prazo, e 
niuls nenhuma reclamação. 

S PaQiu, 21 do novembro de 1895. 
KAUL JOSÉ DA SILVA GUERRA 

_ 8-3 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cnra toda a syphllls. (alt) 

O P e i t o r a l « l e < n m l i a r á 

curou radlcalmonto o honrado lavra 
dor sr. João Joté Zebondo de uma 
bronehlto com frequuntes hemoptyses 
que lia cinco annoi o atormentava 

OB agei tot : LEBRE, I n u í o & MELLO. 

/ l o p u l t l i « -o 

Moroira. Barros & ('., participam á 
prt-ça e no publico, quo n ndaram sen 
e tab lecltnento do ferrrgriiB o tintas, 
paru á rua Victoria, n 55, (Keqnina 
da rua Cunselhelro Nebl-s). 

Declaramos mala quo não PO refere 
ao nosso estabelecimento, o leilão 
annunoiado para quinta-feira, polo sr. 
Moreira Campos. 

8 — 1 MOREIRA BARROS & C . 

O e n c a l v a d o 

O d r . LEONEL KOSA abr ln sen es-

crlpti rio no Doscalvndo o aceelta can-
sas naa comarcas vizinhas. 60—87 

A o p u l > l l c o 

Eugénio Puulon, conhecido em Bão 
Pnulo, ondo foi estabelecido com ne-
gocio, durante 17 annoB, entendeu do 
een Interesse mndar-se para o Jabu-
ticaba!, onde tamboni se estabeleceu o 
gOBa, tanto como nqnl, do credito, es 
tlma o consideração da gente honesta 
qno o eonheno e ternpro o honrou 
com pua amlzide, da qual sempre zelou 
o mostrar se-á sempio digno. Cont-
tando-iho, porém, por svlsos do ami-
gos, quo depois do sua partida dor,ta 
oldade. algnem (talvez algum benefl 
ciado) tove a autlacia do sndar propa-
lando sleivcs completamente fnltoH a 
sen respeito, visando talvez com isso 
(vingança mesquinha) prejudical-o em 
BOU credito e bõa ropotaçáo, declara 
que cm Jabotlesbal está estabelecido 
com negocio como aqui, e dossfla a 
quem quer que Beja » articular, pro 
vando-a, qualquer acção menos digna 
por clle praticada aqui on ondo quor 
que seja, dando ao desprezo os vis de 
tractores do sua reputação o honra, 
promettoudo nunca desviar-se um 
passo da senda do honradez que sem-
pre lho foi gu aetti rnu vida, qnerpu 
bll?t>. qu-ir p r i v a d a . 

Jabuticabal, 22 de iioveiiibro du Irjub. 

3 - 2 HUOENIO PADLON 

blici-u o Correio de Campinas do dia 24, 
o Ecgulnto editorial: 

«A união dos republicanos da oppo-
slção com os do governo seria um 
consorcio hybrldo. 

As razões quo ollos tiveram para 
BO dcBaggregar ainda subsistem 

Ató huje, o governo do S. Paulo 
nonhuma reparação lhos otfereceu 
das violências comraottidas contra 
os sous correligionários, exactainonto 
os quo uiais BofTrotam. desdo as de-
posições do dezembro do 1891 até á 
aBphyxia do regimen do Bltio. 

15 honra seja feita ao governo do 
cadtjgo das adliesõos ao golpo do Es-
t»do : elle nunca deu, sequer, a co-
nhocor quo dosoja o congraçaniento. 

Polo contrario : toda a sua politi-
ca teii> sido da mais formai repulsa. 

Vejam como a maioria do l on 
grosso do Estado recebeu a minoria 
republicana, quo lá entrou pola por-
ta' estreita da magnanimidade gover-
namental, conformo a confissão d s 
próceres du situação I 

O posto dos deputado: no seio da 
quolla assomblóa teiu sido do sa ri-
fle lo I 

Verdadoíras cahrris de Turco, tflm 
aparado todos os golpes quo a luto 
lorancia governista lhes tõm querido 
desfechar I 

Ainda não houve, ató agori. um 
único passo, por parte dos situacio-
nistas, quo denunciasse, do levo. o 
desejo do uma conciliação slnco-a... 

Todos os Beus actos sem discro 
pai.cia, térn sido propopltaimento 
denunciadores do que elles preton 
dem cavar, mais o ma s, o abysmo 
que os separa... 

Ora, nestas clrcuinstairlas seria 
commottor um acto do mais requin-
tado despudor offorocor uma alllan 
ça a quem nol-a rec. saria, com toda 
a certeza I 

Não, nunca, jamais I 
A posição dos ropubiicanos op 

posiclonlstas hojo é u raesnvi quo 
assumiram, por força dos acontec.l 
mentos quo tiveram a aua origem 
na capital do Estado, no dia 15 do 
dezombro do 1891, ás 11 horas o cin-
co minutos da manhã I 

Opposlçlo inquebrantável ao gover-
no quo dopõz as intendências o dis-
solveu o i ongreeso 1'aulistal 

A situação actual encampou todos 
esses actos c a futura, por antecipa-
ção. também o fez I 

E nem so diga quo cm face da 
propaganda monarchica o patriotismo 
aconselha o congraçaniento .. 

Autos do mais nada, a situação 
actual nunca foi republicana. 

Em segundo lugar o parlamenta 
rismo também é a republica. 

E os mona'chistas, om voz do te-
rom um só inimigo quo CB combata 
virão a tor dous. 

E' mais um serviço que poderá 

ANNUNCIOS 

verdadeira, 
Washington: a 

clol 
seja 

prestar á republica 
fllha dilecta do Jorgo 
formação do terço... 

Km faco da nossa legislação 
toral, o terço cabo á opposição, 
olla qual fõrl 

(Jra está claro quo o torço per 
tonccrá aos parlamentaristas, caso os 
monarchlstas BO não tornem tão for 
tos qui oa derrotem... 

Nosto ultimo caso, também corre-
ria grando risco o governo, se elle 
tempo não tivesso celebrado alliança 
offonsiva o dofonslva com o sr. 
Jules Mallat... 

Por consi»giilntn, prescindindo mes 
mo das questões de slmplos dignida-
do pessoal, visto quo os govornistas 
em sua ceguolra do perseguições 
nom ao melindro individual respeita-
ram; nom mesmo polas convenloiiclaa 
partldarlas conviria a união, porque 
seria deixar a porta aborta ao mo 
narchl8mo, quo está á espreita I 

Os opposlclonistns, portanto, quo 
so quizorom passar para o governo 
valendo so dosso insistonto sophisma. 
denunciam tal açodamento do recon-
ciliação, quo até faz desconfiar do 
sua sinceridade!... 

Bom corto ó quo todas as quostõe* 
tém duis faces i uma quo so võ o 
outra que se não vé. . . 

A dlgnldado. o elementar Bontlmcn-
to do homens do brio ostão impondo 
aos republicanos opposiclonlstaso afas-
tamento porpotuo das fileiras go 
vornlstas I 

A sua união, nas circumatancias 
BctuaeB, não passaria do um consor-
cio hybrldo!» 

(Reproduzido, por ter saliido incorrecto) 

è 
O sr. Manoel Tolentlno doa Santoa 

Jardim altos ta espontaneamente quo 
uma mulher empregada em sua raa» 
Boffrla, ha muito tempo, do acocssoa 
do loucura e qno, tondo sido medicada 
por diversos módicos, sem nenhum re 
sultado, reocorrou afinal ás pllula'i 
antl-dy^poptlcas o ferruginosas do or. 
Heinzclmunn, ficando olla perfeitamen-
te restabelecida. 

Vendem-se em todsa re pharmaclac. 

ÍVAo s e l l l u d a m 

VINTE ANNOS DE B0FFRIMENT0H 1 

Attesto qne, soffrendo de nma bron-
chlte chronlca ha quasl 20 annos, fi-
quei completamente curado eó ooin o 
uso de om vidro do xarope do alca -
trão e Jatahy, preparado pelo er. phar-
maeeutloo llonorlo do Prado, a quom 
estou muitíssimo grato, pois que ten-
do eu gasto multo dinheiro oom médi-
cos e vários medicamentos, nunca en-
contrei um romodlo de «fhlto tão 
prcRipto. 

Piraspnnnriga (3. Paulo), 1 a (»«, fu 
nho de 189J. 

Francisco Mendos, cirnrglão dontlsta. 

ft LAVOURA 

EMPRÉSTIMOS 
VIRGILIO MACHADO & C. 

levantam omproatlmos hypotheearios 
lavoura noB bancos desta Capital o do 
Rio—prazo longo.juro módico «pres-
teza, o v e n d e i » F A / G W -
U ü t * U R C A i í : . 

20-RUA DIREITA-20 
Caixa, 360 S. Psulo 

10 - 10 

£< » M I » R T H I T < » I L E S encon-

trarão trabalho na cata 

l f a n o r d e n & C . 

RDA DO ROSARIO, 9 o 11 

COPBIRA—Precisa so do uma, per-
feita no serviço, branca e solteira, 

qno durma om casa dos patrões, sen-
d i maior do 18 annos, pelo menos, á 
rna do Rlachuolo, n. 23. 8—2 

'ofresdeferrõ 
c p i a r s s s s 

Guerra & C., á rui JOBÓ Bonifacio, 
41, vendem esplendidos cof«-«?« « l e 
f « > r r o o superiores 1U-5 

Pianos de Perzína 

M KN1NA-Na rua da Lllxiilado, 02, 
precisa so de unia de 12 « 14 an-

PI * ; E » A - M K «LO u m 
a p a n l m d o r « l e IK I IK^ I , 

q u e t««nl i i> p r a l l e a . Si»l".»i--
mr t-He I I I 'HI I I « t n i e l n :>-

OKBCI9A-BE de nma criada na rva 
da Liberdade, 02. 

PRRUBC-SB hontem nnr r<ílng'0 do 
ouro com ehatelalue, do sonho «, 

da rua do Nauta Kphlgenla á rua do 
S. Rent-J • Quom o «-ncontttui o qui-
zer etitregal i. á roa Direita, 21, ee'4 
bi-iu gratiflcttdo. 

8'gtia' S : no reverso do reli glo ha 
uma estrelia coin uta brilhante. 3 3 

VBNOE-SK um negnelo bsrp.to, cem 
longo eon'ra'.'to. Dirigir ne á rua 

Quintino Boctyova, 12 A 3 - 3 
• Z 3 3 Q 8 K A A A S B T S S B E B B I 

AtigUbt t Ji-ão BoPiii<;r, rua mu-
lher e flihcs do fluido - l o t i t » 
H t t f t i i e r convidtirn riMop os 
parentrs o am'pis a upsintirem á 

nilssti que será reza'a na lio r ia 
28 do corrente, ás t 1/2 horas, pelo 
annlvois^rla de seu jiapsiuji nto. 

3-2 

Felisbina Maria do Carmo 

Í Manoel C. Garcia convida toda 
a ma família, »rn'g.'is e ccllegas 
para asslstltoai á missa do sethro 
dl» do passamento rte I » . I"«»-

EÍMI>IUI> M i i r i t i d«> ( h i n i i o , 
tna esposa, na matr z de Sinti K,mi-
gonla, sexta feira, 29 tio corrente, La 
8 1/2 horas da manhã. Lusdo já t o 
confpBsa Bgrad 'cldo a todas as pos-
soas que ao dignarem r^zir por alma 
da mo:ma finada. 3 — 1 

um grande arniazom na rua da Corc 
• o'ção, v. hl, para tra ar, na uitsn a 
roa, n. <21. 8 - 1 

Funileiro 
PrcclaB-so um b ri t.fllclal de funi-

leiro para fazar lata» em unia fabro a 
de bolachas. 

Para Informações om Itú, com J i ró 
Kranoleco Péres. K—il 

Car roças 
Vondím-se dt us wroçfes com cinco 

Bnlmaea arr ufos. Trata-se na ru» 
General Osorio. 3—2 

Vendem-se 
nua Campos Ely^eos duas boas ca-aa 
p-ira família de trat> mento, com jar-
d m dos doas lados, bom quintal e to-
r'os OB melhoramentos precisos, prin-
cipalmente uma destas, qno é um pa-
la ete acabido de ponco, aluda não 
habitado, feito o concluído com toda 
o esmero. Trata-se com o proprleto-
ri t o pBrainformaçCei, na rua do Con-
Bolhelto NOIIIBB. n. 113. 20-9 

Tinta de impressão 
Barrlei do 25 kii-.-s, 27(000 

MASSAS PARA ROLOS 
8ÎOOO o ktlo 

T i n t a M l . e | i h o u ' i i a i - a es-
c r e v e r e c o p i a i * 

Pape'ïi da íJi?ersis grossuras 
Envelopes e cartões de visita 

em grande qucntldade 

Papel para jornaes e obras 
Tem bempre ln.oon rtjtmu rm deposita 

VENOÂS P0E ATACADO E A VABEJO 

l fanorden A C. 
9 e 1 1, Hua do Hosario,De l i 

» . l > A L ' L O ft—3 

? DEPURATIVO DO SANGUE í 
ELIXIR DE V E L A M E É S U f l C O 

yw rsom MfirfurlD) 

• ^ C O M P O S I Ç Ã O DE R A U L I T E I R & I 

t r w i c o B & s o a a a o i B O 

EFFICÁZ NOS , 
f^Rhoumat lamoo, EserophulM( 

(m ulceras, leucorrhêas ou 
F L O R E S B R A N C A S , C A N C R O S ^ 

C A R B U N C U L O S , B O U B A S 

tnrthrom, rnformldadrã dm 
J ^ PELLE, NECROSES E OUTRUS -
ffluoLirriA« DK aABAOTl l I l l 

" * S y p l i i l l t i o o 

"AvQndn om toda« as Pharmaolaa { 
E DROOARIAB 

Mepoa l f i i r í i ^ e m S. P a u l o 

B A H U 6 L TR C . 

I . I t u n I M r e l t a , • 

I.AUOO DA R&, 2 

c 

I 



V I E I R A , T E I X E I R A & C . 

Ferragens, t in tas e utensílios de casa 
Especialidade em fogões e fogareiros a gaz 

110, RUA DE S. JOSÉ, 110 

J U N T O A O L A R G O D A C A R I O C A 

R i o d e J a n e i r o 
1 5 - 4 

^MLvNUTMllVSfe^O-M M M M m M M 
N M V W 

O melhor e mais agradavel dos tonicos, receitado 
pelos maia itlustrados facultativos de Paris, nos 
casos do A N E M I A , C H L O R O S I S , F E B R E S de 
qualquer natureza, D O E N Ç A S do E S T O M A G O , 

C O N V A L E S C E N Ç A S . 

P . L E B E A U L T & O , 5 , RUB Bourg-1'Abbé, P A R I S 

I SE ACHA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS 

P a r a o s p r o p r i e t á r i o s d e f a z e n d a s , 
t e r r e n o s , c h a c a r a s , j a r d i n s , etc., etc. 

G R A N D E L E i l i O D E P L A N T A S 

0 estabelecimento de arbori c floricultura de 

v m i m w BASSo, D S S montevdeq 
OCR?rcoa a todos os ATRR:citItor _a um loll&o do lira do ostaç&o 

1 0 . 0 0 0 plantas sortidas 
T O D A S E N X E R T A D A S 

Serão vendidas em grupos formados por diversos lotes, que 
s;rão adjudicados ao melhor offertante, sem 

reserva alguma dè preço. Todas as plantas estão bem 
acondicionadas e no seu pleno desenvolvimento 

I 0 T A . - S E 

FAVA í t n r l t n n l i n a i 0 variado sortimento d o : ( J a m n l l a x , 
o s j a r B i a B u o a . ^ - « n i i n n . G n r d o n i a M . i r < . , p i r ; . H , 

T U Y N I I , « e l r i " « . I I Í I > I K < - U - I , I I . ^ U O I I H « , Iro-

P A D O I R S I K . «>TÍ-. Ksplendida collecçSo do A B L E * ( c e d r o 
« t o I . U » M T O , H»EO«LMT-A / V T I A « « « I I > n ) o t c . o grando quanti-

dado do plantas ornaraentaos DAS classes MULA vacadas. 
Para na h o r t i e u l f a r e T Coiiecçao do V I . I O I R U » m m o - C N -
r a r a p a a o r t i c u ^ o r e j . i , « r i i o t w i t t i m i ) « r ; j c » , 

M o H c a l e l , L ) : i r b n r n , P o l l e n o l r e , O l l v v t t e , « « te . 
A H N I R G I I H do 1 A 2 annos do /VRGONTMIIL , C M m i i o vfM-'M 
etc, OLLVOLI-ax do varias odadoa, n o c n o l r n « , <-riMtJ<nliel-
R Ó » « l o I * a r ã , \IO<-.«HH«»K collossaes o t c . o t c . Plantas para cor-
o a s : « K p i n h u bronco , Hina-nt i i i« . c t c . 

Com escriptorio Á rnn do 8. BIR.to, n . 26 B 

dovidamente n uc t o rmdo pela conceituada firma O V I D I & C . , 

agentes doa estabelecimentos D O M I N G O S B A S L S O , ven-

derá tudo o que acima está mencionado 

A o c o r r e r d o m u t o l l o 

T e r ç a - f e i r a , 3 d e d e z e m b r o 
AO MH 10 DIA EM PONTO 

R U A F L O R Ê N C I O D E A B R E U l i 7 
PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

D G 

M O V E I S 

F O R A D O C O M M U M 
D e u m a e l e g a n t í s s i m a v i v e n d a , m o b i l i a ' 

d a e o r n a m e n t a d a à l a p a r ã s i e n n e 

Todo bom, chie o quasi ao?o I í 

Q u i n t a - f e i r a , 2 8 
Á S 1 1 1 / 2 H O R A S 

A l a d e i r a d o D r . F a l c ã o , n . 1 0 

C H A V E S L E A L 
Com eserlptorlo & rua d o S. Bonto, n . 25-B 

Honrado com a confiança do seu distincto amigo o illmo 
sr. dr. João Mauricio do Sampaio Víanna, digno procu-
rador do illmo. sr. Clemente Falcão, que seguiu viagem 
para a Europa, vai vender tudo o que existe na sua 
conforiabilissima residencia, a saber : 
Rlqohslma mobília fr&Ocezi, estofada a volludo fachaio; ologiutos por-

ti-blbelots com espelhos, bello ospelbo do oryitai, esplendidos quadros a 
óleo, msgnlflos gwfridons, «plondldo plano forte do grande formata o d e 
brtlisslmaa vozfjs, do reputado fabricante F > a l n « o l o t , estantes para mu-
shas, legítimos Jarröes chinezrn, ditos d e bronzo artístico, lindo« blbolots da 
aabastrn N madrepérola, ditos de onlx o platina, bonitas cortinas o respos-
telros chlwaes, bordados a sod» frouxa, oolumnas e bastos do torra-cott», 
BAILA »»erntArU & phantasl» de carvalho, chio oadelra para a mesma, bulia 
E rloa guarnição para dorrattorlos de erable, com onplendldo* lavoros CM 
relevo, ornado de marmorA roio, tendo sete peças, cinapA o poufs estofa-
do*, oom delicado trabalho (te soda matizada; cantoneiras guarnecida) d e 
vellodo e c o m ESPELHOS do erystal, ca loiras douradas & phantsala, cortinas o 
sanefas dn «F «Spo t i de leda, ditas de guipure, mobílias estofadas para 
gabinete O bi.wloir, lavatorlos americanos, grando tapoçaria licrsiana e m di-
•ersos comrmdoa, pelcgos, etc. 

Magnifica gnarnlç&o pára uai» áe Jantar, exnellento mobília de nogueira 
com 21 pecas, crystaos, louça«, porcollanas, talheres do flno chrlstofle, sor-
vlços oomplotos para meea, bateria d e ferro agathe e diversos ontrus objectos, 

NOTA—Hoje, vespera deste raro leilão, estará a casa 
em franca exposição, desde ás 11 horas da manhã ató ás 9 
da noite, assim como será publicado minucioso catalogo. 

0 AGENTE DE LEILOES 

C h a v e s L e a l 

B O M 

L e i l ã o 
DB 

M o v e i s 
UE 

U M E S P O T . I O 

28 Quinta-feira, 
Au meio-dia 

A' rua Rego Freitas, d. 6 
P E L O L B I L O E 1 R O 

C h a v e s L e a l 
Quo, estanio dovldamonto auctorl-

sado pelo Jnlz competonte, vr-udurá, 
em publico loll&o, os moveis e mais 
objectos que porti ncirarn ao finado 
sr. JUVKNAL QAUCIA DK OLI-
VEIRA. 

A 8 j \ I ! E ( 1 : 

Mola mobília austríaca, cadeiras de 
mogno com ospaldar, mezinha para 
fumantes, vasos com begónias, um 
dlvan oatofado com repa do IS, estan-
te» pira livros, álbuns para retratos, 
cortinas do rondas do cftr com sane-
fas A phantaela, reposteiros de lã, es-
pelho ovul com moldura dourada, qua-
dres, enfeites diversos, tapeto aveilu-
dado o capachos para porias. 

Leito o colchão para casal, cami-
nha com colchão para criança, tuilct-
íe-commoda, npparniho de porcellana 
para o mesmo, crladou mudcs, gaarda-
vestidoa do dcBsrmar, corumodas, ca-
bides Thonot, carrinho pira criança, 
cantoneiras de vieux-e!i i i|io, jar-
rlnhan, lampiões belgas cum abat-
Jour, tcpetlnhoB, otc. 

Mofa olastica com 8 taboas, gnar-
da-pratas, étagère com mármore, um 
filtro Pasteur, pêndula sul.-sa, cartel-
raa do oleo o austríacas, lavatorlu c 
jarro de f«rro, quadros, um bpparo-
lho completo para jantar, do tina 
porceilana com ramagens cálices, co-
pos, frneteiras, taças, e compnteiraB 
de dn" crlBtal, cbicaras, talheres do 
chlstolllo o do metal, contro do por-
ceilana para mesa, batorla completa 
para cozinha o um loto do lenha. 

V e n d e u « o c o r r e r d o 

m a r t e l l o 

No dls, h< ra o legar acima desi-
gnados. 

0 LEILOEIBO \ " 

C H A V E S L E A L } 

i m p o r t a n t e 

Le i l ão J u d i c i a i 
V e n d » d e u i i i i i l > o m m o n -
t i x l » l i i l n - i c a « l í i « - « i r v o j » , 
n » f V c K u e z l H d n P i s n b n . 

Q u a r t a - f e i r a , 2 7 
â'h 11 1 2 horas 

ü LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 
(KicrípUirlo: h roa du bfto Ileato, '£> t!) 

Com alvará de nuctorieaç&o do 
Pxm. sr. dr. juiz de nlrelto da ) . ' 
vara commercial, a rcqnerlniento do» 
dignos syndlccH da mssna faülda rie 
AUGUSTO B0EME3, venderá em 
publico loliao tudo o que contem na 
dita fabrica, a pabor : 

iitl barris com cerveja, l.ÜOO litros 
do cerveja dupla, 1 700 da dita sim-
ple?, caixas do cevada, machinas 
para arrolhar o para ongarrafar, 
enorme porção de garrafas var-ia 
caixas ca'xCes e barricas para gar-
rafa« do cerveja, quantidade de 
punias, rolhas, rotulos, qu-irtolas, 
quintos o décimos com vlnsgr-, ap 
parelhos para fabricsçRo de vina 
b'ro, 65 fiascos com essenetas d ver-
sas, iatas com acido?, caldoirOie para 
brou, baldos do madeira e de zinco, 
u.ua bomba com canoa o pertences, 
tinas grandes o pequenas, funis ca-
necas, punellas para colia, bancos 
para carpinteiro o pura torneirc, fer 
rsmentas divtr.ün, arreios para car-
roças e para animais, serras para 
cortar capim um carrinho do mflo, 
uma mactiini para apertar barris, 
uma dita pari cavilhas, ura pen-
to para horta, machados grandes, 
um macaco p>ra carros, pranchGes 
vlgoíõ'8, bancos com blgorniiis, mu 
tbermometro, ferroa e pertences paro 
soldar, escovas o raspadeiras para 
anlniaes, outros dlvir-os artigos e 
oojectoi proprlcs para un;a fabrica dc 
c-irvoja. 

Vendas francas a todo preço. 
Quirta-feira. 27. Qoarta-feira 

A'it 11 Kit a» 
r c e g u o z l i i «l<> 1 ' e n h H 

N. B.—No dia do leHftn s'ihirà As 
11 lioras ura trem dt cst-çAo do 
Norte, psra ulli. < ffereeendo o sn 
nunclanto, pascfgens gratuita« do ida 
e volta aos srs. pretendentes. 

P E L O L E I L O E I R O 

C h a v e s L e a l 

L e i l ã o 
J U D I C I A L 

DE 

Um carrinho de cinduzir pão, 
arreios, diversos animaes 
para sella e carro, vaccas 
leiteras, vitellos, victorias 
com arreios e mais acces-
sorios. 6 

J . A . l e a l 
(Escriptorio á rua dn Caixa d1 Agua, 12) 

Com alvará do auctorlsaç&o do cxm. 
ar. dr. juiz do diroito da 2.* vara 
commercial. 

V e n d e r á o m f r «»n« ro 
l e i ! A o 

Quarta-feira, 27 do corrente 
A't 11 1\2 liuriut 

Rna 25 de Março 
F.M PUENTE AO MEHCÀUO 

Diversos bons ponhorados a JoSo 
Pentono i : Comp., na execuçfto quo 
lhoa movem Savorio Popl &. Cassino, 

O o i i M t a i i d o <le : 
Carrinho de condnzlr pAo, dlvorBOs 

anlmaos para sella o carro, victorias 
com os compotentos jogos de arreios, 
vaccau loitelras, vitolloB, carrocinha de 
mAo, etc, otc. 

V e m l a K j « o c o r r e r « l o 
niii>rt<>ISo p u r n p u j c e m e n -
t o <le c r e d o r « ; » . 

-feira, 27 do corrente i 

Ás 11 I 2 noRáS 

F.ua 25 de Março 
Jim frente ao Mercado 

PELO LEILOEIRO 

r i 

Le i l ã o J i i c i a i 
l ) e e s p o l i o 

0 LEILOEIUO 

.il 3 

F.SCniUOBIO E iOENCU 

8-A Roa Marechal 8-A 

B O M L E I L Ã O 

moveis e 
DE 

utensílios para 
domestico 

uso 

C h a v e s L e a l 
(Bicrlptorlo, ru.i de B. Beotn, 25-B) 

Dlstingnldo com a preferencia do 
oonhecido engenheiro o lllra. ar. dr. 
C«*sarc F o f a n l , quo muda-se para 
a cidade do Bollo llorisonto, venderá 

H o j e 

Quarta-feira, 27, Qnajía-feira 

A'n 11 horas da manhã 
Bons leitos franeezes, caminha de 

ferro para criança, oxeollanto commo-
da do vlnhatico, guarda vstldos, lava-
torlos de fogão, ditos de forro, crlades-
muloB, cabides, quadros, mesa com 
pôs torneados para varanda, goarda-
iouças om dons corpos, cadeiras do 
oleo, ditas dn braços, armários, louças 
diversas, talheres, trem do cozinha o 
varias miudezas. 

S e n d o t u d o v e n d i d o a t o do 
p r e ço 

H o j e H o j e 

(Jearta-feira, 27, Quarta-feira 

A S 11 1/2 HORAS 

A' rua Galvão Bua no, 43 
PEI.0 L KILOBIRO 

C h a v e s L e a l 

C«9in a l v a r á «lo i n c r i t i N s i -

I I I O d r . j n i x <Ia I v a r a 

«le o r p l i a m s «; a u s « ' i i t e « , 

f a r á l e i l ã o « íos l i e n s a r « 

r cca« I a< loH «la f i n a d a I I . 

M a r i a d o . M o n t e S e r -

r a U*. 

H O J E 

Quarta-feira, 27 do corrente 
Ao meio dia 

71, r u a d o S o l c n , 17 

( B o m R e t i r o ) 

C o n H t m i d o <2<> N c g u l n t e i 

Bija machina dc coüfura, relógio de 
parede, duu* carnes, maia!, o bahún, 
commodo, in"siF, cadeiras, lavatorio, 
guarda-li'u'.'>, iouçaá i> talh^rrs. tophá, 
bancos o rparsd- ns cem pedra már-
more, quoriioK cabides o diversas rou-
pas brancis « de <i>, cic., otc. 

T e n d o I I U I Í H 

Relovio do ouro para senhora, brin-
cos e medalhas de euro, brincos, pul-
seira, collnr e bioche do cerol, brin 
oos o broche ile prata. • orrontes, an-
neis e biochrs dn ouro, pulsolraa 
cruzes o outras jóias. 

T u d o e i t l n r á | i a t e n t e 
n o I t ^ i i õ o e s e r á v « * i i « l i d o 
p e l o n i « * l h o r p r e ç o «|ue 
a l c a n ç a r . 

K o j e 

,-H.IP» 
"I 

H o j e 

27, Quart L-feira, 
AO MEIO-DIA 

Boa Soloa, n. 17 
(BOM BETIRO) 

Felo leiloeiro 
\ I 

O L e i l o e i r o 

S e v e r i a n o 
M a t r i e u l u d o 11« . l u u t n 

C o n i i i i e r e i u l <Í<-MIH CM 
l > l t » l , c u m « H e r l p i o r l i i 
e e I* i n n / e m á 

ROA DA QUITANDA, N. 15-A 
Accelta corisignaçfie* do canas, ter-

renos, moveis, fazendas, Jóias, mo 
lundus e todo o qualquer urtigo p^r» 
ser vendido em leilfto, f a zendo 
p a g a m e n t o s em l i o r i i s . 

Roa da Quitanda, d. 15-â 
O LEILOEIRO 

S s r e r i & n o A . L e a l 
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GONORRHÉAS 
A Injecç&o ar ti blonorragi-

ca do Rebollo & íiranjo, ap-
provada poia exma. .Junta do 
Hygieno, tem a propriedade 
do curar as gonorrhAas re-
oentoB ou chronleaa, sem ris-
00 do estreitamento da nro-
thra; vendn-se a rua Primei-
ro do Março. n. 04-B. phar-
macla, Rio do .Janolro. 

Bin 8. Panln, em casa doa 
srs. R u m e i tK C . , lar-
go da Só, 3. 

(quart. e sab.) 

HÜGO GABRIELY 
Único representante de piano» da pre-

miada fabrica de 
JULIUS FEURICH, Ulpil«, Allcm.uti» 

VENDEM-SE 

Trocam te, concertam-se afinam se 
• > i a n o H 

RUA LIBERO BADARÜ, 36 
Esquiu» dft roa Oírolta 

S. 1'AULO 

M i o n V a l e n t i n 
Pode-se a quem souber onde resido 

Mlon Valentin, irmão de Mion Agosti-
nho residento em Tioté, na fazenda de 
José Marianno Correia da Moraes, o eu-
pedal favor de contar a este, pois que, 
tendo vindo da ltaiia o devendo vir 
para Tletó, euppõi-eo ter tomado ou 
tru dlrocçao. 

A' queni dír noticia corta do Mion 
o Valentin, alAm do ficar-se muito 
Kgradecido, pBga se toda a despesa 
feita. 3—2.. 

C i m e n t o PõniSáncI 
DA MARCA 

- y-, n TI 

E l i x i r M . M o r a t o 
...tenho applicado em minha clini-

ca o Elixir M, borato, propagado por 
D. Carlos, com grande proveito nos 
ciso« do syphilis torciarla, especial-
mente qusndo chronica. 

Lr. Antonio Severo Wenceslau. (Rio 
de Janelrt,). 

Agentes em 8. 1'aulo : 

PEIXOTO R8TKLLA & C. 
Kuix de S. Bnuto. 11 

(1», 6» o dom.) 

SOALHA It 0DB0 a Cif. Int. il íb. Vitona 183J. 

RIO DE JANEIRO 

S 7 0 L T Z & C . 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 
S . P a u l o HAMBURGO 

Engenheiros Pucci & Mlcheli 
IMPOIITADOBEH 

(irando deposito desto cimento do 
1* qualidade, em rarrleas de 160 kl1 

I t u a I I » « l e I V o v e m b r o n . 
V H ( s n b r » d o | 

S. PAULO 20-2 

Vun l 1 um t rj.to ita 
phnrmiciwi acreditadas. 

ExtractOíEpigaioJacaMoj 
PREPARADO POR 

W. 0HEVKIER 
\Pharmaceutico do 1* Classe om PtivitJ 

powio juntamente com os prin«ipii 
letivos (lo OLtO de FÍGADO de 1 

BACALHÁO, a« propri-.-dus th-.ra- 1 
áticas liaa preptraçOet a 
precioso puru :UI |KJSSO&3 coio esto- ] 

mâ o nflo pode aturar as ««bsianciâ  
gordurcutas. Seu uso,como o do OLEO ^ 
de FÍGADO do B A C A L H Á O , d i, 
berano contra : \ 

I a ESCP.OFULI, o HACHITÍSIM, ' 
a »NEWIA, CHLOROSIS, 

BRONCHITE, « to<L-is as 
DOEHÇAS 00 

E l i x i r M . M o r a t o 
CertlBeo, em fú dr> loeu (ír.u, que 

lenho empregado em mel^stlts typhi 
líticas e rhfuromlcts o Eitx r .V Mo-
rato, propagado por D. («rios, tulhen 
lo semoto os r nlhores reanl'ado«.— 
Dr. João Alberto de Medeirros e Cunha. 
(8. Paulo>. 

Agentes em 8. Paulo : 

PEIXOTO EfTRLLA & C. 

Rua do. S. Ilento, 11 
íl», ()• n dom.) 

M 

CIO 
m 

Q u e m precisar de com-

prar terrenos n ã o o deve 

fazer sem ir á AVEN IDA 

PAULISTA, onde se en-

contra por prei;o razoa-

vel o í j ue ha de me lho r . 

A l é m de possuir todos 

[os me l ho r amen to s é o lo-

yar ma i s saudave l e bo-

jo i to do cap i ta l . 5 

ELIXIR I'IfíOSO 
Aíiecções do Estomago, Anemia, 

Crescimentos difíiceiB, 
Febres c Effeitos de Febres, etc. 

PARI3, 22 e 19, rua Drouot. 

Importarão eflo artigo« de armarinho • 
rerragen», bacalhau, manteiga e mal« artigo« 

de estiva 

R E P R E S E N T A N T E S D E : 

C o r n é l i u s K e y l , W o r m a — C o u r o » . 

R . F . J . A l e x a n d e r & C . — L i n h a « A l e x a n d e r » » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

F r a z à o & C.^ ( R i o ) — F i o e m c h i c o t e e n o w e l l o a . 

A n t o n i o J o s e O s a s & C . ( R i o ) — P a p e i s p i n t a d o s . 
(quar. aex. • dom) % 

Preservativo e remédio garantido contra a febre 
amarella, typho, lebre intermittente etc. 

COMPOSTO PELO 

D r . G u s t a v o G r e i n e r 
CENTENAS DE ATTÍ.STAD08 

disposição dos srs. medicos : A(hn-:-e 
Ern Santo 
8. Paulo: 

ra i do 3 Box-tj, üd. 

fharinicia Internacional, ae Beclmann & Frota. 
Pharmacia Internacional, de Jeyrge Bchaumann, 

10-4 

4 
• 

\ (!•• o dom.) 

1 B R A Z I L I A N 

Ferruginoso 
Recommendado aos Adolescentes na 

epocha do crescimento e nas For-
mações diííkeis. — Excita o Apbetite, 
fortalece o Estomago, combate a Anemia 
e abrevia a Convalescença. 
PARIS, 22. rue Drouot, • em aa Pharmacia». j 

ELIXIRM. M o r n a " 
Attesto qce tenho empregado em . 

mlnh» clinlM civil o elixir M. Morato,' 
preparado pelo sr. D. Carlos, com rc-
snitadua vantajosos r.as moléstia» ty-
phliitlcas crónicas, sobic-tudo no rheu-
matismo gottoso. O qae olllrmo teb 
fá do rricu grBu i'.c:od;-ir:íí̂ >, e core o 
juramento, se rc.r precise. I)r. João 
Nepomxvceno ih' Oliveira Bello. (Cam-
pinas). 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELL \ & C. 

Ilua S. üento, n 11 
1», 0» i) dnm ) 

d 
u 

0) 

Î1 © 

ELÍX1R B. MORATO 
E' o unlco remédio que cura a mor-

phéa, uma descoberta indígena qoc 
trouxe o maior bem 4 humar Idade 
que soffre, o o depurativo mais cfflcaz 
até hoje conhecido. 

Agentes em 8. Paulo : 

PEIXOTO ESTELLí & C. 
Rua da 8. Bento, 11 

;i», fl» e dom ) 

A O S 

DOENTES DO ESTOMAGO 
aiIIB fSTOIACHICt 

C A m o m i L L A 
DB 

BIBELLO i GRAHÍ 
A p p r o v n i l a pe l a l i x i a a , 

J u n t a (| u l lyKl.-ne 

EST» PRECIOSO 

Dyspepsias ato-
nlcai. 

Cólicas. 
Doresdo cabtç* 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrige as Indl-

ge.ilõr.i. 

KI.IK1K CURA ; 

Tonifica o estô-
m a g o . 

Acalma ezclta-
íôc» nervosas. 

Azim, gaatral-
g ias . 

Acidez, vomito». 
En j ôo do ma r , 

etc. 

Aprovelt» sempre ás criança», na* 
indigestões e 

quando alacAdas peio» vermea 
V E N D E - S E Á 

64 B SÜA PRIMEIRO DE MASCO 64 B 

( ANTLQO) 

C A P I T A L F e D B I I A L 
» M to)li> a» ptiarroacUi n ilmgarlal 

BARUELftC., Largo da Sé, 2 
A* e eab. 

w'ode-se preparar si m e s m o ^ 

e com grande economia, 

A AGUA MINERAL 
análoga ,'is agua» naturues 

c o m os 

COMPRIMIDOS DEVICHYI 
GAZOSOS _ 

TrepãruIIõs 
fcom os Saes extractos das Celebres) 

AGUAS OE VICHY 
FontfíH rio Kstado Franroy. 

"teTrjH Mi ';ri " 'iTT̂ Trte<»riî Tii% 
ilRIIBtTllU 4T flf.ll!, FtRlS.-CHiSSlIflfitC". NRLL̂L 

Oêpotilo : C" DE ORGGAS dc tttndo de S. Pãulo. 

COGNÂC DE CÀffiBÀKA' 
D E P o s i T A n i o NU LOUENA 

! João Domingos Arneiro 
16-13, . , 

Pedra 
Vnnre-so multo bôa, honit» rflr. fá-

cil de trabalhar, para alvenaria, cal-
çamento e cantaria de apparelho. Cara 
Informações, no E < . c r l | i l o r l < > 

í D ' e i r b i i i r o do dr. Hugo Neri. 
Ateoclaç&o Commercial, i» andar, u. !' 
(rua do C'ommeruio)-3. Paulo. 

1 5- l i . . 

D O E N Ç A S DO F ÍGADO E BAÇO 
"8&o curailHB com o vinho 

de- Jurubeba Composto, oo 
^•bc-ilo & G-rinjo, approvado 
poia exma. Junta do ilygie-

a.-sMo o htíestutn v uitoi 
luodiye.; respilt^veis e milha-
res de doentes quo delletõn 
felt ) ÎMJ; Á rua Pri-
n clro de Mt,rço, n. (li B, Rio 
à4' -I »feiro. 

Em 3. Potil". em cr.i-a do-
I I, i i a r u e l C'.., Itr-
go d> 8«, '.:. 

(quurt. o eab.) 

155 ANHOS DE SÜCGESSO | 
58 rrrimpfr«« ilj5 qnaes 

| t7 ilipp rajsJe Iitura, IS lacCaltas dc onro, ste. I 

ÁLCOOL DE HORTELÃ 

(Ö 
• H 

« h . 

i t H . » j l 4 0 

K H . 3 Î « « O 

ï t M . 3 Î Ï Â O 

I t » . 3 S M O O 

» N . í i .SM-SO 

K m . 

I Í- í . . ( A r t o o 

i t ." . , a . i ' i i o 

.51»« » O 
l,S s 

j»oo 

. i i » « >0 

I A K O O 

por palavra 

T E L E G R A P H C° U 
A Repar t i ção dos T e l e g r a p h o s do Es tado de 

S. PauEo a c c e i t a r á t e l e g r a m m a s , v ia (1W#áA 
tern" , p a r a o e x t e r i o r e i n te r io r do Bras i l f 
com as t a x a s seguintes : 

! I n g l a t e r r a ) 
j A i i M t r ! » » ) 
F r a n ç a 
;% i l < ' t o a i i h r i > 
I t u l i a ! 
i S o í i a n d » ) 
\ o v , i V o r l i 
I t H l I í r r i o r e ) 
1 ' h l i a d i e l p M a > 
rVoVM <»«"Í04iJ!M ) 
( , l i l c » g o ) 
H e o p u n t i a 
1 ' o r t u g x l 
\<n-ii>-gu 
WllOf-ll i ) 
íMIÍH^Í* 

W o i l t e v l d e o 
> t u c n O H - "i SI"4"K 
t i u s a r l n 
V a l j i a r a i H O 
i t l<» < !< ' . í t-no l r-o 
*i:wiit<< < .'»» 5 l n i r l n a ) ' 
K i o «>.<!«) l í u l 
I t u b i u 54« . 
i ' e r i i » m I ) U C o K M . 
C e a r á i i 
t t a r a n h ã o 

V . 5 I O Í » 

v í w o ••>«> f> i i l » l i <o — I m l l r a r < V i n W e a t e r n t 
nr>H l e l o ^ r u i n n i a t » p r o n i f i l a f l i i M . 

Alfredo Sel l 
(Alt. b»Yi üh) S o p i M - l n l e n d e n t e 

ire«, 
s u , 
IfcM. 

» 
0 
5) 
ff 
0 
(d 
& « 

VIDA" 

VjüÉo M'jciro Alcool ils Hortelã ] 

I ^ M Ä 
i V s S v * ^ '; :• \ ^rMCc. 
•i tt * rv • ,i\ y s ^ , 

1 y & i j 

3 Soberano pan cumr Indigestões. 
I Dy^onteria- Cholrpina- Dires d f-8- ! 
A fonri ,o. tir; Coração, do Cabeça* 

d'aßu 
bcliida r!eü- | 

.mtarip.nmoiit« , 
Cf.ua!mente [ 

cxcellcia«» [M.A OS .I.-ios. a boca c 
todos h.i cuidados da toilette. 

Preîsrvaiiva coníra 23 Epiíeniias 
como Febroa Cholera, ctc. 

fl ai:.'.iii.iK u.<<•••-•> n um ci 
% açucararia f;)i ':..im uma b 
(I cjnsa ar.a!mirii!í» in-t.ant,11 
) r sitíit-audii .1 n;?tn. K'i 
I 

: Recusaras Imitações j 
EXIGIU U NOME 

DE R I C Q L È S 
OBPOSirOS FM TODAS AS PBINCIPABS j 

PHAUMAGIAS !•' IFHOGAIILAS 

wmntzixmíszzs: 

Magnifico negocio 
Vende-se pela qrantia do 60 contos 

d-» róis um sitio cum HO alqueires de 
terras (njals ou menos), o 25.000 pés 
de eafé de 12 para J4 onnos, promet-
tsndo para a safra futura, muito bôa 
colheita Km vista do preço t&o bara-
to, txige-so toca a quantia à vista. 
Dista o sitio 2 e meias légua do Cam-
pinas, o de Italcy, mtia legria. Dirl-
c-lr cartan a Antonio Valentim de Oli-
veira, Italcy. (Linha Ytuana). 3—2 

Dr Vieira do Mello 
A n t i K » r l i n i r o d a r n p i l n l 

r e d e n « I . c o m l o n g a p r a t i c a d a es-
p e c i a l i d a d e 

MOLÉSTIAS DA FELLE 
SYPHILIS K VIAS URINARIAS 

Tratamento do t idas as molés-
tias cutanés», syphilitica» e nrlna-
r a« polos mi thodos mais proveito-
sos. 

Corp.- Largo da S/, n. 7. 
Eer-ld.- liiùi Jiiyo Freitas, n. S. 

Keb! 'a de^tlllada do SIICRO dn caima miada ou crioula, por nm prooMW 
espc'-ial uno torna a bebidij superior ao melhor cognac. 

Os offúitos du d a V i«|j«, acclamada mllsgrosamente, afta 
bem conhocldos por todas as classes e nacionalidades. 

Na Europa esta ineorjyuravel bebida tem onorme consumo. 
Cura re: friaraentos, eólicas, indisposições do estomago, prepar» este oí-

gam pr.rc o lom appetite, e o fortalece para a digestão do" alimentos pesa-
dos. Queimaria a . ^ ^ r t t i «ís> V i d a com asaucar ou mel de abelha, ob-
tain nra eneriíieo svAorificn contra os constipações o bronchites. 

O grando apreço o o extraordinário consumo da A g u a da Vida 
sSo 3uffiront,es paru esclarecer as suts virtudes. 

Bobin» ogrnrtavel e util, o seu uso constante cura as varias molestlai 
do appsre'ho digest!»o. 

UNICSC3IMPOEIADOBSS: MIBANDA & C. 
Sanios e S. Paulo 

SANTOS—Rua Quintino Iiocayuva, 21 e 23. 
S. PAULO—Itua da Hóa-Vista, 28-B, (alt. até 4) 

M E G 0 N 1 
Rua i e Março, 6S-A 

Casa especial em vinhos finos d e d i -
versas procedências 

Tem sempre grande quantidade de vinhos italianos em 
qua r t o l a s , das segu in tes ma rcas : 

T o s c a n o , ilr'er-ïcï:o^a!; B a r b e r a , Capr ia , 
isc-üsiia-, L s n n , ^ o s s a t o e Chiant i 

V E N D A S P O R ATACADO E A VAREJO 
S. , . . . 

10-fl . . . 

Theatro Apollo 
Irrevogável e definitiva 

Ao Thermometro 
f t u n n i r « > l t n , S O 

îînsta cara se encontra eomprosor-
tin"-nto dn 

Machinas eloctrleas 
Suspenso! los 
Findas 
Boringatf 

ASSIM COMO 

Navalhas 
Canivetes 

a0—0... Thesourae, otc., etc. 

I j l i J l 

Mais de 12.000 pessoas visitaram 
a notável 

HOJE 

E X P O S I Ç Ã O 
APtistico-Scientifica 

DE 

HSHBZQUS DSSS0BT 
Mais de 1.0C0 preparados 

EM CÊBA 
!\ A o « n p « r m t t t l r A a en-

t r a d a a e n A o H I I Í a d u l t o s 

d n a m l i O H o n s e i o a . 

O MUBKD ertará aberto daa 

10 da m&nba ás 10 da noite 
E n t r a d a « < J O O O 

Ultima semana 

POLYTHEAMA 
BMPREZA 

FERNANDBS, PINTO A C. 

0 B L U S 1 

COMPANHIA 
DB 

P A I 1 L U E R I Í 1 0 

Saccesso! E d H m i » ! 
H O J E H O J E 

QUAHTA-FEIRA 

FUNCÇÀO EXTRAORDINABÜ 
lapltndidt leirét 

MONUMENTAL PROQRÁMMA 

Espectáculo dt galã 

Beneficio do 1° elown 

PACO B 
Tomam parte todos os artis-

tas da Companbfo 
I V o v I d a d o a t H n r p i ^ M é f 

(Ver <M rvauot) 

AO POLYTflEAMA! Hgjg T 
AMANHÃ-quinta ftlr», nota fançto 
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ID em mm 

Boffrla horrivelmente dos puimOos, 
nua. graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e u l c a i r â o e 
J a U h v , preparado pelo pharma-
Mnttro Honorio do Prado, 

Coniegul Ho»} aislm II 

1 > 
completamento curado o bonito. 

Bsso xarope oura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE K 

I i e t n o s d» i u p i 
Preço do vidro 1Ç500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F f i U E H A L 

J. 1. Pacíieoo & C. 
R u a d e * A n d r a d a s , 

N. 59 
BM B. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 - BARUEL & C. 
E l i x i r M . M o r a t o 

Certlfloo, em fé do men gran, quo 
lanho applloado em moleBtias syphili-
tloaa chronlcao o novo preparado Eli-
xk M. Morato, propagado por D. Car-
los, obtendo sempre ob melhores e mais 
•attifactorioe resultados. —Dr. Alfredo 
AUm de Bi Me*des. (VassouraB). 

Agentar, em 8. Paulo : 

PEIXOTO BSTELLA & C. 
Bua de S. Bento, 11 

(4», 6» e dom) 

EU NÃO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
O 

s 
E-" 
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bg Insistisse cm usar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

CSCBOPJÀ PALHATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radical monto curado. Este ox-
cellouto medicamento imuito aconse-
lhado pelos sre. médicos) 6 effloaels.i 
mo contra I n f l u e n z a , b r o l i -
c h i t e s , r o u q u l i l à o , t oa-
a e s , O M c a r r o M « lo H a n p i e , 
c a t a r r h o , U K t l i m a e co-
q u e l u c h e . 

Em S. Paulo: Drogaria Paulista, 
de Alves Lima & C., rua do Rosario, 
n. 7 o Pharmacia eh Norte, avenida 
Rangel Pettana, n. 110-A. 

.4 VISO 

Para evitar as imitações previna Be 
que o Cecropia Palmafa ostà engarra-
fado em vidros chatos o acondiciona-
dos em uma caixa de papelão o lova 
a marca registrada acima. 

(ató 30 nov.) 

A o T h e r m o m e t r o 
BOA DIREITA, N. 30 

Aeaba de chegar um escolhido sor-
timento de 

Brlnqaedoi para crianças 
assim como uma infinidade de artigos 
de phantasias, para brindes e festas. 

B u a D i r e i t a , n . 3 0 
30-5 . . . 

C h a v e s 
Perdeu-ee uma argola contendo 6 

chavss, sendo uma de cofre. Pede-se 
á pessoa qne aa encontrou o obsequio 
de aa entregar neata redacção 3—3 

COGNAC DE CAMBARA 
DEPOSITÁRIOS EM CAÇAPAVA 

PAULO GUIMARÃES & G. 
16-13.. 

L l o y d B r e m e n 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

Kronprinz Fr. Wilhelm lâ do floüeOMo 
Habsburg 30 de » 
Weier 15 do janeiro do 1896 

0 rápido paquete allemão 

illuminado a luz Oloctrlca, ora medico, criada, barbeiro o todas 
bordo, sahirá no dia 30 do novembro, 

A i i - V 

as acoommodações para passagoiros do 1* classé 
àa 3 horas da tardo, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
Os preços das passagons de 3" classe incluom vinho do mesa. 
A agcncla dá bilhetes de passagenB para a America do Norte, Ásia o AuBtralia. 
Para passagens, frete e maia lLformaçSea, trata-ee com 03 agentos: 

Zerrenner, B ü l o w & C . 
R U A J O S E ' F l I C A F I D O , 

S A N T O S 

Société Générale de Transports Mariti-

mes à 

esporado cm m a n t o » no dia 1° do 

dezombro 

Sahirá, depois da indlsponsavol de-

mora, para 

Montevideo e 
EUienos-Aires 

A C o m p a n h i a f o r n e c e c o n d u c ç ã o 

Sr a t u l t a p a r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o s 
e t e r c e i r a c l a s s e e s u a s b a g a g e n s . 

Agentes: 

KARL VALAIS â COMP. 
S . P a u l o - R a a José Bonifacio, 12 b 
S a n t O P — R a a 15 du Novembro, 17 
R i o cie . J a n e i r o — 3ua da Al-
fandfga. 32. 

Empreza de Navegação 
LINHA DE SANTOS 

O P A Q U E T E 

S. PAULO 
do 14 milhaR do marcha, P3tn accomroodsçSos para 60 passageiros do 1« classe, illuminado a luz olectrlca, rica-
monto pintado o decorado, com serviço do restaurante do luxo, s a h i r á t o d a » a » q u i n t a s - f e i r a s de 

Santos para o Flio 
A empreza recebo cartas com porte pago, encommendas o valores para serem ENTREGUEB A DOMICILIO NO 

RIO DE JANEIRO. Incumbo bo também de despachar cargas de Santos para qualquer oidado do interior. 
O paqueto S. PAULO atracará no cães de Santos o as mas cargas sor&o depositadas em um dos armaz 

da Companhia Docas ou redospachadas para o interior, conforme se houver tratado. 
Para passagens, encommend&a o valores, nesta capital trata-se oom OB agentes da empreza M. Buarqno de 

Macodo & C. 

R u a d e S . B e n t o , n . 5 9 — S . P a u l o 

L a L i gu r e 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES F 

Sahirá de Santos em 1° de dezombro, e do Rio, a 3 do mesmo mez 

AGORDAT 
Bahlrá de Santos no dia 6 de dezombro, d i r e c t a m e n t e 

RÉ UMBERTO 
Bafalri da Santos no dia !0 de dezembro, e do Rio, no dia 12 do mesmo 

mez, para os portos do 

G é n o v a e N á p o l e s 
Prego daa passagens de 3» classe : 

F r s . 6 0 , o u r o 
Tomando passageiros para Marselha e Bareellons, com transbordo em 

GÉNOVA, ae prego de 

Rs. 90*000 
A g e n t e * 

m. Paulo— Joio Brlocola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
« a n t O H - A . Worlts & C., rna 8anto Antonio, 48. 
W l ° J a n n l r o - A . Fiorita A O., rua Primeiro dr. Março, 37. 

Société Générale de Transports Mari-

times & vapear 
VAPOR 

eBporado e i n H u i i I o h no dia 5 do 
dezembro, eahira, dopeis da indispci.-
Bavol demora, para 

M a r s e l h a 

B a r c e l o n a 

G é n o v a 
e N á p o l e s 

A Companhia fornoco conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* clusso com Buas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
S . P a u l o — m a José Bonifacio, 12 B 
M a n t o » — r u a 15 de Novembro, 17 
R i o d e J a n e i r o — n a da Al-
fandega, 32. 

Croup 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

I>e H h d I o h 

TRENT 
cm so do novembro. 

TAMAR 
cm 20 do dezombro. 

U o H i a 

NILE 

Está mais quo reconhecida a irarae-, 
diata o poderosa oflloacia, da appllca-
çáo do Serumantiphterico, o seringas, 
do doutor Roux no tratamento do 
croup, tcrrlvol enfurmidado quo tantas 
e preciosas vidas, tom ceifado. 

Pôde dar cabal prova da oxcellen-
cla do tal espeeilico o distintíssimo 
clinico detta Capital er. Doutor Al-
fredo Zuqulm quo o tem empregado 
em sua clinica, colhendo promptos o 
benofleos resultado. 

Acha-BO á venda na casa especial 
do instrumentos do alta cirurgia. 

BUA DIItEITA, N. 30 
A o T h e r m o i n e t r o 

30-0 . . . 

em 4 do dezembro. 

SAHIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 

I > o R i o 

CLYDE 
om 3 de dezombro. 

N. B. Rocebom-se paBBageiros com 
dostino a 

C I I E R D O U R G 

para todos os vapores do carrolra, sa-

hindo do I t i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais informações, 
com a C o u i p a a h i a i . u p t o i i , 
rua do S. Bento, 41, R. Paulo, e, no Rio 
com o superintendente G. O . /\n, 
d e r a o n . rua 1." de Março. 73. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS 
Vendom-se de superior qualidade, 

no E s c r i p t o r i o T o c h n i c o 
do dr. Hugo Neri, Asi-oeiaçSo Com-
mercial, 1» andar, n. 0. Rna doCom-
merclo—8. Paulo. 15—14. 

FOLHETIM 9 3 ) 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

G O M Q D E DE OLIVARES 
(MBM0RIÁ8 DO TBMPO DB FKLIPPB IV) 

V o l u m e H c g u n d o 

CAPITULO II 
BM QUE BB REVOLVEM UMA INTRI-

GA DB CÔHTE R UMA CONSULTA 
TI1BOLOGICA. 

VII 
—Porque vos negais aos vos-

sos bons amigos ? disse naquel-
le momento entrando o conde-
duque; eao reparar na condes-
sa, que estava de pé e comple-
tamente coberta±com o manto, 
accrescentou : ah ! perdoae; 
n&o sabia que eBtaveiB tão bem 
acompanhado. 

—Be n&o paBsaBseiB do logar 
don^e n&o deveis paBsar, me-
lhor seria, disse Quevedo. 

E sahiu, mudou a chave de 
dentro para fóra e deixou fe-
chada a condessa. 

CAPITULO III 
DB COMO O CONDB-DUQUB SA11IU 

DADO AOS DIABOS DB CASA DE 
(JUBVSDQ 

I 

—Pois recebo-vos na cozinha, 
qae ó a outra casa que ha nes-
te andar, disse Quevedo ; por-

que no de lá de cima ha ape-

nas trastes velhos do tempo 

de meu avô e não lhes quero 

dar o desgosto de vob verem e 

ouvirem. 

— Q u e grande inimizade me 

tendeB ! disse o conde duque ; 

e é injusta, porque, se eu vos 

tive preso, foi porque de tal 

modo vos envolvestes com o 

vosso duque de Osuna.. . 

—Não consisto nem uma pa 

lavra mais, disse Quevedo, ou o 

negocio é outro, apezar de es-

tar em minha casa, que, seja 

dito, nunca Be lhe poderia al 

figurar que lhe coubesse tão 

grande honra como a de ver 

entre as suas paredes a vossa 

excellencia. 

— 8 e estáveis decidido a re 

ceber-me de tal modo, porque 

me esperastes? 

—Infel izmente que tal nao 

esperava, disse Quevedo ; quem 

esperava sem ser l ida era a 

vossa carta no bolso ; tive no 

jo e repugnancia, e nunca a 

leria, Be, quando ha pouco me 

annunciaram que alguém me 

procurava, me não dissessem 

que era o sujeito da carta 

deBta manhã ; e, portanto, fazei 

de conta que me não encon-

trastes e tende-me por vosso 

inimigo, porque, se eu lesBe 

a carta, á fé, á fé de quem 

sou, que me não houvereis acha-

do em casa ; e fiquemos por 

aqu i ; sahi, ou vou-me eu, que 

para mim tanto faz uma cousa 

como outra, coratanto que vos 

não tenha deante da v i s t a ; 

porque para eu vos verleom gos-

to deante de mim só de espada 

em punho, e isso não pôde ser, 

porque sois um fracalhão, e eu 

não me deshonro pondo-me de 

espada na mão defronte de ho-

mens assim. 

— D . Francisco, olhae não se-

ja tarde quando amanhã me 

procurardes. 

— B e m vob podeis assentar á 

espera de que vos procure, por-

que de outro modo arriscaiB-

vos a cançar-vos muito e a ter 

que dormir de pé. Procurar-

vos eu I não vos posso procurar, 

porque o único terreno em 

que eu podia procurar-vos £Btá-

me vedado infelizmente. N u m a 

palavra, se me soltastes e se me 

levantastes o desterro cora que 

me obrigáveis a estar fóra da 

côrte, para que eu vol-o agrade-

cesse, achastes-vos enganado : 

eu não posso agradecer aquil lo 

que não é u m a reparação sequer 

do que tão injustamente sup-

portei, das vis caluraniaB que 

me assacaram ; tudo por se sa-

ber que eu era um espirito disco-

lo, que não podia conservar me 

quieto emquanto um favorito 

audaz e desordenado devorava 

o reino o o rei. 

— D . Franc isco ! exclamou, 

irritado, o conde-duque. 

—Digo a verdade ! A verdade 

é santa, deixa se ouvir por 

bí mesma, e em vão tapa os 

ouvidos para não a ouvir quem 

delia se arreceia. E ' inútil , 

conde-duque, que troquemos 

nem sequer mais uma palavra ; 

não nos podemos entender, vis-

to que sois o valido e o pode 

roso, e eu o desamparado e o 

debil . Torna« a encarcerar-me, 

requintae nos rigores que com-

migo se tem poBto em pratica, 

e deixae me em paz. 

—Pedistes a el-rei o paga 

mento de pensão que vos foi 

concedida por seu augusto pae. 

— N ã o me lembro, disae Que 

vedo ; mas, como lhe pedi mui-

tas cousas, que, pelo que vejo, 

me não concedeu, quiz também 

pedir-lhe o pagamento da mi-

nha penBão ; não me lembro 

mas a penBão é justa e deve 

ser paga. 

—Foi-vos tirada quando fos-

tes processado pelo crime de 

traição, e a inda o processo não 

eBtá encerrado. 

— D e traição, sim ; fui traidor 

a tudo o que é bom, Ban-

to e justo, porque não fiz o 

que deveria ter feito, porque 

voe deixei crescer Bem vos op-

pôr inconvenientes nem estor-

vos que vos fariam baquear ; 

por isso atraiçoei a todos quan-

tos o serdes vós quem sois pre 

jud icou. 

(Continüaj 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

LINUA DO BRASIL 

O RÁPIDO PAQUETE M O N T E V I D E O 
sahirá do Santos em 3 de dezembro, 

diroctamento para 

G é n o v a e N á p o l e s 

tocando no t i l o d e J a n e i r o , 

Classo distineta para Génova, fr. 400 
> » » Nápoles » 425 

3» olaBSO para Gonova o Ná-
poles fr. 60 

Rocobom-so passageiros para Marse-
lha o Barcollona, com baldeação em 
Génova. 

Torceira classe, f"rn. Í O . 

Vondem-so bllhotes directos o co 
mulatlvoB para todas as prlnclpaes cl 
dadeB da Europa, como Milüo, Roma 
Paris, Londres, Berlim, Vienna, etc. 

Na agoncla saca-se sobre todas as 
cldados o villas da Italia, Suissa 
Tyrol. 

Para pa9sagenB o mais informações 
trata-êe com os agentes: 
EM 8. PAULO — S c h m i d t & 

T r n » t , rua do Corcmorclo, 7 
BM SANTOS — « c h m l d t «Sk 

T r o u t , rua Santo Antonio, Bi 
18,20, 22,25,26, 27, 29, 30 e 3 

LiTerpool, Brasil And River Plate 

Stuners 

{Holt 

S e r v i ç o d e i » a i » « a x e l r o B 
p a r a N o v a - Y o r k 

O PAQUETS 

Leibnits 
sahirá para 

U A l l l A 
F K H * A M O Ü G O 

e N O V A - t O R K 

no dia 27 do corrente. 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o B p a a H H ^ e i r o a d e 
1.» c l n a a O I o d e « c o n f o r -
t o n o c e a n a r i o é t ( 3m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m i u u í h r á p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e « o m um 
i n c o n v e n i e n t e s d e l»ai-
d o a v f t í í í 

Esto paquete 6 Illuminado a lai GlG-
otrlcü. 

Para carga, com o corrector W. R. 
MC. NIVEN. « u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , « O . 

Para pauBagotls 0 mais informações, 
oom os agentes NORfOtt, MBGAW 
4 C»„ LD. 

Boa Primeiro de I I u q o , 63 
RIO DB JANEIRO 

— 1001 

•«- îltj» 

- l ôu j 
2601 — 

aso! aios 
120$ 110$ 

200$ 

63$ 
81$ 

50$ 
180$ 
60$ 65$ 60: 

65$ -
70$ -

Haáirg Mmerihisclie D*mpfschif-

fahrte—Gosel Isch&ft 

S a b i d a s d o v a p o r e s n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PABA 0 

RIO 
BAHIA 

L I S B O A e 

HAMBURGO 
OS VAPOBES 

H. haoicer-A s s u n c i o n biJl,»1," ,lMr4 om 4 

T i E i a # « 9 Capltlo S. Bock», sablrá em 11 
• I J U b d <]6 deiembru. 

C&pItAo J. Krooi;or, tahlnl om 
IH ilo dezembro S a n t o s 

TodoB OB vapores dosta Companhia 
s&o lllamlnadoB a luz olootrlca. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para aa ilhas doa Açôroa, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 8.« clasto 
para LlsbAa, incluindo vinho do mosa, 
6 do 1401000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 

18-RUA DB S. BENTO-
S. P a u l o 

•18 

COMMERCIO 

t m N Ê n m 
Pmí II Steim ÜHigithD Goœpir 

0 PAQUETE INQLEZ 

P 0 T 0 S 1 
Capitão R. FLETCHEB 

Esperado do Rio da Prata, no dia 27 
do oorronte, sahirá, do Rio de Janeiro, 
para 
LlabAa 

VI«o 
La Pallce, (La Roohelle) 

e Liverpool 
depois da Indiopensavel demora. 

Estes vapores tocarfto do ora em 
doanto no porto de LA PALICE (La Ro-
ohelle), em logar de BOIIDÉOS. 

Preços daa passagens para Lisboa : 
1». classe, í 22 e £ 25. 
> > Ida o volta, £ 83 e 87.10,0 
8«. dita, 140$000. 

Para Liverpool: 
1.* classe, £ 34 e £ JO. 
1*. Ida e volta, £ 36 e £ 45. 
8> dita, £ 0. 
Passagom para Paris, £ . 84.8.0 e 

£ 80. 
BBte paquete n&o recebe passagei-

ros de 2* classe. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aoi 
passagoiros de todas as classe«. 

Os paquetos dosta linha s&o lllaml-
nadoB a luz eleotrioa. 

Para passagens e mais InformaçOea, 
com os acento» 

Wilson, Sons & G., Limited 
BUA DO B08ABI0,18 

CAMBIO 
S. Paulo, 27 de novombro de 1895. 
Tabellas afflxadas hontcm 

L o n d o n It.-.nP 

a 90 d. 
Londres 9 1/8 
Paris 1.045 
Hamburgo 1.292 
Italia — 
Portugal 490 
New-York — 
Moatevldoo 9 1/8 
Buenos-Aires . . . 91/8 

U r i t i s l i D a n k 

Londres 9 1/4 
Paris 1.082 
Hamburgo 1.274 
Italia — 
Now-York — 

B r a s i l l a n l s c h e R a n k ftir 
D e u t s c h l a n d 

Berllm 1.V91 
Londres 9 1/S 
Paris 1.045 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

l i n n i o d<" M. l > a u l o 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.615 1.000 
Italia — 1.030 
Portugal — 600 

C o m m e r c i o e I n d u s t r l a 

Londres B 1/8 8 15/16 
Paris 1.045 1.059 
Hamburgo 1.290 1.308 
Portugal — 600 
Italia — 1.029 

F r e t a l l l C r e s t a 

1/4 

á vista 
8 7/8 
1.005 
1.320 
1.024 

5U0 
5.610 
8 7/8 

8 7/8 

9 1/1« 
1.052 
1.300 
1.022 
6.600 

1.810 
8 15/16 

1.(60 
1.014 
6.500 

483 
636 

Mercantil *» fla«*«». 
int ' I ' i i l l 

Banco Uniío do 8. t Si-
los int 

Banoo UuiBo de S. Car-
los oom 40 • / . . . . . . 

B. do Bibelr&o Preto. 
Melhoramentos do Ja-

bú, int. 
Industriai Amparefisêí/ 

Apó l i c e s 

Geraea 6« / . 960$ 990$ 
Goraes (ouro).. i % - ~ 

BBÍSMIO 1 ; 026* 

L e t r a s l » y i i o t he « » r i « s 

Banoo de O. Bea l . . . . «0»& ^ 
Unl&o ™ 
Intend. Muniotp 
Intondoncia de Taubaté 85$ 

D e b e n t u r e * 

Dortltm«. 
Melhoramentos 
Vtaç&o Pauiti í i . . .»««. 
Aguas de Taubató.,.« 
Borocabana 

Acções 
Companhias: 

Punltrt» 
Idotn com 30 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mechanica Import 
Drogas Est. S. Paulo 
Lnpi*m 
ArôüS 
Mac Ha r dy . . . . . . . . . . 
Autarctlca 
Viaçfto Paulista 
Forro-Carril 
Agua e Luz 
TMéphonlca 
Mercantil o Industrial 
Mator. para COànr**, 
Argos Paulista 
industrial 
Melhoramentos 
Gaz do S&o Paulo.... 
Stnpakoff 
Braganílha 
Gaz de CstapinM 
Progrodlor 
Formicida 
Industrial do S. Ber-

nardo 
Aillança Industrial.... 
Rural de S. Paulo com 

40 •/« 
8. Paulo Constrnctor» 
Upton 
Unl&o do Commordo.. 
importadora Panlieta.. 
Commerolal PauIlBta.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullsta 
Front&o Paulista 

TELEGRAM MAS 

(associação oommkbcial) 

H a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 

Bancario, 9 1/4. 
Particular, 9 3/8. 
Mercado, firme. 
M a n t o s , 2 h. 80 m. 
Bancario, 9 1/4. 
Particular, 9 3/8. 
Letras, 9 5/10. 
Mercado, paralysado. 
M a n t o s , 11 h. 30 m. 
O mercado do cafó abriu calmo. 
M a n t o s , a h. 30 m. 
Mercado, calmo; constam alguns ne-

gócios, 
l t l o , 10 h. 20 m. 
Bancario, 9 3/16 o 9 1/4. 
Sacando, a 9 5/16. 
Particular, 9 3/8. 
Cafó : 
Entradas, I0.3Í9 saccas. 
Embarques, 12.960. 
VendaB, 3.000. 
Mercado, estável. 
I t i o , 3 h. 
Fechon : 
Bancario, 9 1/4 e 9 5/16. 
Particular, 9 5/16 o 9 3/8. 

PAUTA 

Punta semanal da Alfandega o Re-
cebedoria de Rendas, do 25 a 30 de 
novembro -. 

Café bom 1Í470 ki!i 
Escolha $870 > 

SAHIDAS DE CAFE 
(NOVKMDaO o» IMS) 

Para a Europa: 

OB BancoB 

9 1/16 
1.052 
1.299 

988 
476 
920 

9 1/16 
6.788 6.262 
desta 

Londros 9 
Paris -
Hamburgo -
Itália -
LlBboa o Porto... -
Hespanha -
Beyrouth (Turquia) -
Montevideo -
BaonoB-Aires 

As tabollas qae 
praça hontom oxposeram ao publloo 
n&o Boffreram alteração durante o dia. 

O movimento do mercado foi peque-
no, sendo OB saquos reallsados geral-
mente ás taxas roservadas de 9 9/32 
e 9 6/16. 

Fechou Indeciso. 
Preço de venda dos soberanos. 

26$800. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector de moz, Viotor Nothmann. 

B O L S A 

TranBaeçOes offectuadas hontom: 
3 apólices fedoraos, a 900$. 

11 letras do Credito Real, a 69$. 

C O T A Ç Õ E S 
Voo d. Cnnp, 

Soberanos 251700 S6$600 
A c ç S e a 

Bancos: 
Comra. elnd — 280$ 
S. Paulo — 120$ 
Credito Real, o/hyp.... 200$ 165$ 
Idem, idem com 20% — Jos 
f art. oomra 150$ 100$ 
Onl&o de S. Paulo l«sér. — 19$ 
Idem, 2» série — u t 
Lavradores 150$ 140$ 
•'onstrnotor e A gr 60$ 80$ 
Commerolal do Bio de 

Janeiro 210$ — 

800$ 
130$ 1191 
317$ 21« 

411 — 100$ 
» !*>l 

110$ 100$ 
— 25$ 
65$ 50$ 
— 25$ £«$ 86$ 
60$ ifrl 
80$ 40$ 
— 50$ 
60S 80$ 
8$ — 

M$ 4$ 
§0$ 
J '1 

1903 
5P$ 25$ 
60$ 101 

300$ 160$ 
— 20$ 
86$ 16$ 

Cl 
20$ — 

__ 401 
IS 

rtrini 
t$ 

2U01 
60$ 1 $ 

2001 
160$ 
50$ 
30$ 

— 20$ 

Vapor aast. Orion . 30.401 
» . 22.452 
» 975 
» » Rosario . 1. •.!.<:. » . 10 621 
» . 20.410 
> . 24.781 
» 978 
> ali. Pelotas . 6.975 
» » Cinira . 27.561 » » SfrnMbwrj . 12.268 
» » Amazonas . 83.579 
» aust K. Kiraly . . . . . 18.257 
c » S. Nicolas . 19.9-0 

230.359 
Para os Estados-Unidos : 

Vapor Ing. Kaffir Prince... 823 » » Pascal . 6.605 
» ali. 8alerno . 1.500 
» ing. Bich . 17.979 
m » Asiatic Prince.... . 7.588 
> » Hogarth . 6.860 

41.313 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO BIO 

27 Valparaiso e esc., Potosi. 
27 Santos, Cruztiro. 
27 Portos do Norte, Itatita. 
28 Santos, Olintla. 
29 Portos do Norte, Olinda. 
29 Now-York e eso., Capua. 
80 Santos, Trent. 
80 New York e esc., Heveliut. 
80 Liverpool o esc., Bellaura. 
1 Marselha e esc., Enpagne. 
1 Southampton e eso, Clyde. 

VAPOBES A SAHIR BO BIO 

27 Pernambnco e esc, União. 
27 Porto-Alegre e esc., Barita. 
27 Génova e edo., D. di Qenova. 
27 Liverpool e esc., Pototi. 
27 Valparaiso e esc., Iberia. 
27 Bordeaux e esc., Chili. 
27 Porto-Alpgre e ose.. Pampa, 
27 New-York e esc., Heveliu». 
27 Now-York e esc., Labnita. 
28 Portos do Hui, lloeue. 
80 Portos do Norte, Alagoa». 
80 Hambnrgo e oso.. Olmda. 
30 Portos do Sul, Itaituba. 
1 Southampton e use., Trent. 
2 Bio da Prata, Clyde. 
2 Bio da Prata por Santos, Espagne. 

VAPOBES ESPERADOS EH SANTOS 

27 Anvers o ose., Athens. 
27 Anvers e esc., Anunäm. 
27 Bio, fi. Paulo. 
37 Bremen e eso, K. F. Wilhelm. 
27 Rio, 7V«it. 
28 Kuenos-Aires, Walmer. 
28 Rio, Moetee. 
30 New-York e eso., Capua. 
2 Leixões, Desterro. 
8 Rio da Prata, Montevideo. 
8 Rio, Espagne. 

VAPOBES A SAHIR OK SANTO« 

27 Buenos-Aires, Bretagne. 
27 New-York, Hogarth. 

37 Hamburgo o eec., Olinda. 
29 i ortos do Sul, íloewe 
30 Southampton o eso., Trent. 
30 Bromou e eso., Kronp. í . iVilA«!m. 

M A N-| FESTOS 

Concfj*fc da carga do vapor Italia-
no BormiSa, c*r»<to -do "°nova » 1« 
do corrente: . , 

2 exs. cama, B M C, k o^em. 

8 babus roupa, L, idem. 
1 bordeleza, A A, idom. 

29 dita« vinho, idom, Idom. 
21 exs. qnoljos, idem, ldoim 

59 ditas castanhas, L, Idom-
60 brs. vinho. V C A. idom. 

350 oxs. enxofro, C P C, idom. 
11 exs. molões, a Jo&o Arone. 
9 ditas eoasorvas. ao mesmo. 
3 bres. Idem, Idom. 
1 dita vinho, loom. 
3 oxs. amimdoas. idom. 
1 fd. papol. idem 
1 cx. azoltn, idom. 
1 dita queijos, Idem. 
2 ditas fructas, idom. 
6 brci. vinho, a Josò Padula. 
8 exs. queijos, ao mesmo. 

10 bordolozaa vinho, Domingos Men-

10 ditas' idom, a Francisco Lata-

vacca. „ , . 
17 ditas Idem, O 1) M. á ordom. 
2 exs. queijo, ü h C. 'dern. 
3 dilas vinho, R C, Idem. 
1 dita ferramontas T M. ft ordom. 
2 düa« tecidos, A C, ideiíl. 
4 ditas fructas, C P, idem. 
2 exs. gr&o de bico. idom, l iem. 
2 bres. conservas, idom. idom. 
X ses. nozes, Idom, idem. 
fi exe. passas, a A. Itornotto. 
2 ditas enxovas, ao roosmo. 
2 ditas flgo», idom. 
8 ditas prozuntos, o Antonio Mas-

trangolo. 
6 ditas azolto doco, ao mosmo. 
2 ditas quoijo. Idem. 

20 ditas Idom, idem. 
2 ditas fre.iuutos, a G. V. Albano. 
2 ditas queijo«, ao mesmo. 
6 ditas idem, Idi-m. 
1 dita conservas a Mas 1'icotto. 
1 dita obectoB diversos, ao mesmo. 

40 bordelezas vinho, L. á ordem. 
0 exs azeito, idem, idem. 
1 br, conserva, idem, idem. 

10 borá«lezB8 vinho, F P M, Idom. 
5 exs. lo."1»! 1(loin' idom. 
1 dita pelxo salgado, Idom, Idom. 
4 ditas qnoljos, idom, idom. 

10 ditas batatas, io.nm, Idem. 
1 dita figos, idem, i<>ni. 
1 dita alboB, Idem, idom' 
4 ditas azrtle, idem. idom. 
1 dita presunto», Idem, idom. 
2 ditas fios, F M, M«m. 
1 dita mercearia, idtn». iden». 
; dita fazrndas. Idom, iVU«»-

17 brs. Vinho. G K. idem 
5 ditos ooüíorvas, idom. idsm. 

11 exs qneljoí, Idom. idem. 
24 bordeiezaB vinbo, P P V, idem. 
16 ditas Idem, E P C, Idom. 
1 br. idom. aoc IrmftoB Falchi. 

11 exs. qnoljos, aos .moamos. 
2 ditas canela, idom, 
3 ditas queijos, idem. 
1 dita figos, C K, á ordem. 
1 dita conservas, idem, írtwn. 

IR brs. vinho, C M, h ordom. 
2 exs. conservas, idoiu, idom. 
2 ditas queijoB, M, S, idem. 
1 dita salames, idem, Idem. 
4 ditas quoijos, V I', idom. 
1 dita conservas, idom, Idom. 
2 ditas azeite, idem. idem. 
1 dita Idem o fructas, idem, Idem. 
1 dita presuntos o gonoros diversos, 

idom, idem. 
1 cx. tremoçoB o lontilbas, Idem, 

idem. 
1 cx, conservas, idem, idem. 

15 ditas queijos, L, Idem. 
2 ditas pimentas. Idem, Idem. 
1 dita toucinho, Idem, idom. 
6 ses. amêndoas, idem, idem. 

20 bordolozas, P 1, idem. 
14 brs. idom. idem, idom. 
•1 vis, vinho, S. idem. 

100 exs. cebolas, idem, idem. 
1 dita salames, Idom, idem. 
8 bordelezas vltho, O R, Idom. 
4 exs. objectos do barro, idom, 

idem. 
1 dita toucinho, Iden?, Idem. 
4 ditas azeito, Idom, idom. 
1 br. conservas, idem, 'dem. 
1 cx. queijos, R P. Idem, 
0 ditas tlgos, C N, idom. 

47 brs. vinho, C L, idom. 
3 exs. quoijos, idom, idem. 
2 brs. conservas, idem, idem. 

60 exs. leito, a H. Stoltz & C. 
1 dita modlcamontos, a Ed. Cou-

to & C. 
400 ditas fernet, a Roubollold Braga. 
17 ditas figos, a Caruoni Santini. 
1 dita roupa branca, a J . B. Rocca. 
9 ditas malha, a F. MUIler & C. 

12 ditas tecidos algodão, aos mesmos. 
4 ditas Idom, idom. 

60 ditas medicamontos, a Dlglone, 
& C. 

3 ditas Idom, aos mosmos, 
100 ditas manteiga, a Garcia No-

gueira. 
16 brs. vinho, a Burolinl. 
10 ditos idom, ao mosmo. 
6 cxB. tomatos, idem. 
2 ditas figos, idem. 
1 dita v(nho, idom. 
1 dita sardinhas, Idem. 
6 ditas tocldos do algodfio, a Mar-

tin & Louis. 
1 dita malhas, aos mesmos. 

Vapor lngiez Trent, entrado do Sou» 
thampton a 21 do corrente : 

5 brs. whiskey, a W. Kills & C. 
2 exs. sab&o, a J . Torelli & C. 

26 ditas presuntos, a A. Leuba & C. 
1 dita l&s, J W M, á ordom, 
1 dita Idom, P S, idom. 
1 dita Idom, idem, idem 
4 ditas provisõos, a Johnson & C. 
2 ditas vorniz. á C. Lupton. 
4 ditas fio, a X. H. Burchard. 

16 fds. baetas, á C. Lupton. 
2 exs. artigos do papol, S. C, 

Idem. 
8 ditas fazoodas, a Burchard. 
0 ditas Idom, a J . C. Pauly. 

12 ditas proBuntoB, a Mon 4 C. 
16 ditas modlcamontos, a F. Upton, 
1 dita pastilhas, á mesma 
2 ditas fazendas, a J . Morolra & C. 
2 ditas idem, ao mosmos. 

17 ditas Idom, a F . Millior & C. 
1 fd. idem, aos mesmos. 
1 dito tapetes, a Mathlas do Cas-

tro. 
20 exs. whlskoy, a John Brados-

haw. 
2 ditas l&s, .1 F, á ordem. 
1 brc. obras do vidro, a Alves 

Iiima & C. 
1 cx, artigos pbarmacla aos mosmos 
7 ditas idem, idom. 

20 ditas pau campocho, Idem. 
1 dita artigos pbarmacla, Idom. 
6 ditas presuntos, C, à ordom. 
1 vl. obras do forro, a H. Tholl & C. 
1 cx. artigos para artista, a Va-

norden & C. 
2 ditas fazondas, J C, á ordom. 
8 ditas Idem, idem, Idom. 
1 dita lenços, a V. Borgo. 
1 dita l&s, ao mesmo. 
4 fds. pàpol, a Maciel & C. 
8 exs, idom, aos mosmos. 
8 ditas idom, idem. 
1 dita ealçado, á Fabrica Unl&o. 
1 dita Idom, & mesma. 
1 dita lenços, a Wolllsch & C. 
1 dita Idem, aos mesmos. 
8 ditas fazondas, a J. Woissobn 

& C. 
8 fds, Idom, aos mosmos, 

22 exs. Idom, idem. 

(Cintlnúa) 


